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Recolha de inservíveis e lixo foi executada nas ações de ontem (29)

Projeto Zela Pira faz
ações nas regiões do
Tatuapé e Portelinha
Entre os serviços executados estão limpeza urbana, poda de
árvores, retirada de inservíveis e manutenção de áreas públicas

A Prefeitura de Piracicaba re-
alizou, ontem (29), as ações do pro-
jeto Zela Pira, programa de zela-
doria urbana que concentra servi-
ços de manutenção e recuperação
de espaços públicos em diferentes
regiões da cidade. A iniciativa é
coordenada pela Secretaria de
Obras, Infraestrutura e Serviços

Públicos. Os trabalhos estão
sendo executados nas adjacên-
cias da comunidade Portelinha
e do bairro Tatuapé, com foco
nos entornos do córrego do
Enxofre. Entre os serviços exe-
cutados estão limpeza urbana,
com roçada e corte de mato,
poda de árvores, retirada de

materiais inservíveis (cata-ca-
careco) e manutenção de áre-
as  públ icas .  A  i luminação
pública também integra o cro-
nograma, com manutenção e
substituição de pontos danifica-
dos, reforçando a segurança de
pedestres e motoristas, especial-
mente no período noturno.

Bebel pressiona prefeito e
governador para construção
do prédio da Delegacia da Mulher

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT) tem
pressionado tanto o governador
do Estado de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), como o
prefeito de Piracicaba, Hélio Za-
natta (PSD), visando garantir que
finalmente seja construído o pré-
dio próprio para abrigar a Dele-

gacia da Mulher na cidade. A última
ação neste sentido ocorreu nesta
última terça-feira, 27 de janeiro,
quando o mandato da deputada
Professora Bebel participou da reu-
nião do Conselho de Segurança, re-
alizado na Câmara Municipal, e en-
tregou documento à sua presiden-
ta, Coronel Adriana, propondo que

o Conseg aprovasse ofício ao
prefeito Hélio Zanatta cobran-
do os motivos pelos quais não
foi utilizada as verbas no or-
çamento do ano passado para
a construção do prédio da De-
legacia da Mulher, assim como
seja assegurado que isso ocor-
ra ao longo deste ano. A7

Na Assemble ia  Leg is la t iva ,  a  deputada  Pro fessora  Bebe l  tem chamado a  a tenção
para a importância das pol í t icas públicas de combate à violência à mulher

Educação convoca
novos profissionais
para a rede municipal

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Educação, convocou 29 novos
profissionais aprovados nos con-
cursos públicos nº 02/2022 e nº
02/2024. A convocação foi publi-
cada no Diário Oficial do Municí-
pio de quarta-feira, 28/01, e está
disponível para consulta no link
diariooficial.piracicaba.sp.gov.br/
2026/01/28/. Pelo concurso nº
02/2022, foram chamados 14 pro-
fissionais, sendo 10 auxiliares de
ação educativa, três orientadores
de alunos e um professor de edu-
cação física. Já o concurso nº 02/
2024 convoca 15 professores de

ensino fundamental. Os profissio-
nais convocados devem compare-
cer no dia 6 de fevereiro, às 14h,
no auditório do IPASP (Instituto
de Previdência e Assistência Soci-
al dos Funcionários Municipais de
Piracicaba), localizado na avenida
Dr. Paulo de Moraes, 266, no bair-
ro Castelinho. No ato, é obrigató-
ria a apresentação de caneta e dos
documentos exigidos, conforme
relação publicada oficialmente.
Segundo o Departamento de Pla-
nejamento da Secretaria Muni-
cipal de Educação, os novos
profissionais devem assumir os
cargos em 02 de março.
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Prefeitura
executa limpeza
de comporta em
canal do Mirante
A Prefeitura executou na
quarta-feira, 28, a limpeza
das comportas no rio Piraci-
caba que desviam água para
o Canal do Mirante e para a
cachoeira, que deságua no
rio antes da passarela Pênsil
e é um dos principais car-
tões-postais do município. O
canal estava com fluxo de
água comprometido após acú-
mulo de detritos, como ma-
deira, lixo, plástico, borracha,
utensílios domésticos e lama,
trazidos pela correnteza. Fo-
ram recolhidas aproximada-
mente 90 toneladas de resídu-
os durante o trabalho, que
aconteceu das 8h às 12h. A5

SILÊNCIO
Fim de janeiro e, com o início
de fevereiro, retornam as reu-
niões ordinárias da Câmara
Municipal de Piracicaba, às
segundas e  quintas-feiras,
direto do Plenário "Francis-
co Antônio Coelho". Quem fre-
quenta o quarteirão do Le-
gislativo, no Centro da cida-
de, percebe um profundo si-
lêncio. Assessores vão e vêm,
v e r e a d o r e s  p a s s a m  q u a s e
despercebidos e servidores
seguem sua rotina diária. É o
silêncio que precede o barulho.

ESQUECIDO
Quem segue esquecido é o verea-
dor Cassio Luiz Barbosa, o Cassio
Fala Pira, do PL Piracicaba. Res-
pondendo em processo sobre cri-
mes sexuais e já afastado da Câ-
mara - onde o seu sucessor, Fabrí-
cio Polezi (PL), já assumiu -, nin-
guém mais fala sobre o segundo
vereador mais votado, em 2024.
Os perfis dele nas redes sociais,
antes movimentados, mostram,
como última postagem, um fami-
gerado "Feliz Ano Novo".

BÓIA - I
O Passeio de Boia, realizado no
último domingo (25), no Rio Pira-
cicaba, ainda segue gerando notí-
cias. Na Câmara, o vereador Wag-
ner Oliveira, o Wagnão (PSD),
anunciou o protocolo do projeto
de lei 9/2026, que institui o pas-
seio no Calendário Oficial de Even-
tos, e o vereador Renan Paes (PL)
destacou o envio do projeto de lei
11/2026 com a intenção de que o
Município reconheça a atividade
como 'Patrimônio Imaterial'.

BÓIA - II
Enquanto isso, no segmento "saú-
de pública", há relatos de partici-
pantes do Passeio de Boia que pas-
saram mal, com sintomas como
febres, diarreia e vômitos, confor-
me notícia publicada no site do
Jornal de Piracicaba. Dados da
Cetesb, informados pelo JP, apon-
tam que a água do Rio Piracicaba
é classificada como 'regular a
ruim', apresentando altos níveis de

poluição orgânica, coliformes fe-
cais e baixa oxigenação.

BÓIA - III
É importante lembrar que o
Passeio de Boias é um evento
tradicional da cidade, que re-
flete a relação umbilical entre
população e natureza (é só ler
livro de Cecílio Elias Netto so-
bre a Pia Batismal). Este Ca-
piau, idoso e cansado, não é
muito afeito ao esporte de aven-
tura - gosta mais de sombra e
água fresca, ao som de uma
moda de viola à beira do ma-
nancial -, mas enaltece que,
para além da diversão, o pas-
seio também deve servir como
alerta de cuidado e preservação
do querido rio.

NUVENS
As nuvens continuam a garan-
tir que, como a política, são al-
teradas a cada momento, dia a
dia. É só acompanhar as lide-
ranças nacionais que vão de um
lado para outro, mas, em todos
os quadros, encontram o presi-
dente Lula (PT) liderando em
todas as situações. A militân-
cia, firme e forte, está na luta
para garantir a reeleição do
chefe da Nação no primeiro tur-
no. Gostem ou não os bolsona-
ristas, a tendência é essa.

RACHA
É que, em muito tempo de história
do pós-bolsonarismo, nunca a di-
reita e a centro-direita estiveram
tão divididas - e a esquerda e cen-
tro-esquerda unidas em torno de
Lula - com as vaidades de candi-
daturas saindo para todos os la-
dos. Mas as pedras estão rolando,
partindo-se, e os discursos anun-
ciam os tenebrosos momentos de
traição. E povo cada vez mais en-
tendendo o que significa distribuir
rendas, visando um país mais jus-
to como faz o presidente Lula.

LIBERAIS
Os liberais de Santa Catarina es-
tão alvoroçados. O governador de
Santa Catarina e comandante do
Partido Liberal (PL) no Estado,
Jorginho Mello, foi avisado de que
assistirá a uma intervenção no di-
retório catarinense se Carlos Bol-
sonaro não concorrer ao Senado
pelo partido. É mole?

FHC
Em breve, deve sair a biografia do
ex-presidente Fernando Henrique
Cardoso (FHC). Naief Haddad
fará para a Companhia das Letras.
Seria o Príncipe?

DÓLAR
A moeda norte-americana está
a R$ 5,20 e sinaliza mais queda
ainda. . .  Para  o  presidente
Trump, isso não é problema.
Para quem não teve problema
em abrigar tantos "Bolsonaros"
de uma só vez, claro que não
poderia ser novidade. E o Bra-
sil, sintetizado pelo presidente
Lula e vice Geraldo Alckmin, vai
ganhando o mundo, em diplo-
macia e comércio.

VISITAS
Políticos visitam o ex-presidente
Jair Messias Bolsonaro (PL), con-
denado a 27 anos de prisão por
tentativa de golpe de Estado em 8
de janeiro de 2023. O governador
Tarcísio de Freitas (Republicanos)
e o presidente do PL, Valdemar
Costa Neto, por exemplo. Frater-
nidade é válida, sim.

HADDAD
O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (PT), vai deixar
o governo do presidente Lula
em fevereiro, e será candidato
em São Paulo. A deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) já ma-
nifestou apoio ao professor da USP
e uma das mais destacadas figu-
ras políticas da atualidade.

Divulgação
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La nave vá, La nave vem
Walter Naime

O mundo virou
um navio daqueles do
filme La nave vá do
Fellini: cheio de figu-
ra estranha, barulho
pra todo lado e nin-
guém sabendo direito
quem manda. É gente
gritando ordem no
convés, cantor afi-
nando a  voz  en-
quanto o barco ba-
lança e passageiro im-
portante fingindo que tá tudo
sob controle, mesmo com água
entrando pelo casco. Ir e vir vi-
rou regra, mas ninguém conta que
toda partida é meio no escuro.

Antes de sair, é sempre aque-
le entusiasmo. Mapa aberto, pla-
no feito, discurso bonito. Todo
mundo acha que sabe pra onde vai.
Só que a vida, igual ao navio de La
nave va, adora bagunçar roteiro.
Quem embarca leva sonho na
mala, esperança no bolso e proble-
ma escondido no porão. Tem cer-
teza do que quer, mas não tem

ideia do que o mar vai
aprontar no meio do
caminho. Ir não ga-
rante volta, e quando
a volta acontece, qua-
se nunca é do jeito
combinado. O mar
muda, o vento debo-
cha e o retorno vem
com atraso, dor nas
pernas e muita histó-
ria atravessada. A
gente vai sem saber se
chega. Se chega, não
sabe se volta. E como

ninguém sabe quem voltou intei-
ro, a história fica cheia de buraco,
igual filme que acaba sem explica-
ção. Para quem não volta, sobra a
lembrança, que vira conselho meio
torto pra quem ainda quer partir.

No navio do mundo, os per-
sonagens atuais parecem saídos
direto do filme. Donald Trump é
aquele passageiro barulhento, que
fala alto, promete resolver tudo no
grito e jura que sabe como conser-
tar o navio inteiro. Do outro lado,
o aiatolá Ali Khamenei faz o papel
do velho austero, que fala pouco,

endurece o rosto e manda apertar
os parafusos mesmo com o povo
reclamando do aperto. Um provo-
ca, o outro responde atravessado,
e o navio balança mais ainda.

Enquanto isso, o povo irania-
no parece passageiro de terceira
classe: sente primeiro o impacto
das ondas, sofre com a repressão
e paga a conta da briga dos gran-
des. Trump ameaça, recua, volta
a ameaçar. Khamenei fecha a
cara, endurece o discurso e se-
gura firme o controle. Cada um
acha que tá salvando o navio,
mas ninguém desce pra ver se tem
gente se afogando no porão.

A regra da viagem continua a
mesma: usar a esperança dos ou-
tros é coisa séria. Usar errado é
empurrar gente pro mar fingindo
que é estratégia. Usar direito é ten-
tar errar menos. Dá pra mergu-
lhar fundo, sim, mas sem virar
lanche de tubarão esperto e famin-
to. E esses tubarões não nadam só
no mar, nadam nas ideias, nos
discursos e nas promessas vazias.

Tudo começa na cabeça.
Pensar antes de agir, não dei-

xar a raiva virar capitão e
cuidar  da  própria  paz  pra
não decidir no susto. Porque
d e c i s ã o  t o m a d a  n o  e n j o o
quase sempre dá naufrágio.

Lá no fundo do navio, como
se fosse mais um passageiro estra-
nho dessa ópera confusa, aparece
Fernando Pessoa soprando no
ouvido de quem quiser ouvir: "Na-
vegar é preciso, viver não é preci-
so." Navegar pede cálculo, aten-
ção e responsabilidade. Viver
pede coragem, jogo de cintura
e humildade pra admitir que o
mar manda mais que a gente.

O que vem pela frente?
Ninguém sabe. Pode ser tempes-
tade, pode ser porto, pode ser só
mais uma curva difícil. Sobre-
vive quem entende que a nave
vai, a nave vem, e que no fim
da viagem o que pesa mesmo
não é quem gritou mais alto, mas
a conduta humana, e um pouco
de juízo para não cantar ópera
quando o navio já tá fazendo água.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário.

HOMENAGEM

Associação de Engenheiros e
Arquitetos de Piracicaba, 61 anos

Senhoras e senhores, colegas, amigos, autoridades, familiares
Costuma-se dizer que o

tempo é uma estrada reta:
começa no passado, cruza o
presente e segue, obedien-
te, em direção ao futuro.
Mas hoje, nesta celebração
dos 61 anos da Associação
de Engenheiros e Arquite-
tos de Piracicaba, o tempo
resolveu fazer travessura.

Ele se dobrou, se mistu-
rou, se espalhou pelo salão.
Aqui, nesta noite, passado,
presente e futuro aconte-
cem ao mesmo tempo. É aí
que mora o suspense. É aí
que nasce a apoteose.

Imaginem, por um ins-
tante, se fosse possível vi-
ver, de uma só vez, os 61
anos de confraternizações
que esta Associação promo-
veu. Sessenta e um anos de
festas que começaram tími-
das, cresceram, se reinven-
taram, mudaram de endere-
ço, de cardápio, de música,
mas nunca de espírito. Ses-
senta e um anos de abraços,
discursos improvisados,
brindes emocionados, ri-
sadas altas e promessas fei-
tas em guardanapos.

Cada festa foi um mar-
co, mas, entre uma e outra,
houve muito mais do que
alegria: houve trabalho
duro, criatividade, persis-
tência e aquele esforço si-
lencioso que ninguém vê,

mas que sustenta tudo.
Porque entre um brinde

e o seguinte sempre existiu o
desafio de manter viva uma en-
tidade. Reuniões longas, de-
cisões difíceis, contas para fe-
char, ideias para amadurecer.

Houve debates acalora-
dos e consensos construídos
com paciência. Houve erros,
acertos e aprendizados. E
isso tudo também faz parte
da festa, ainda que não apa-
reça na foto oficial.

Falo aqui com a emoção
particular de quem viveu esse
filme desde o primeiro capítu-
lo. Sou um dos fundadores e tive
o privilégio raro de assistir à his-
tória se desenrolar em tempo
real. Vi jovens profissionais che-
garem cheios de sonhos e, anos
depois, retornarem como refe-
rências, líderes, exemplos. Vi
pranchetas darem lugar a com-
putadores, cálculos manuais vi-
rarem softwares sofisticados,
mas vi algo permanecer abso-
lutamente sólido: a essência de
nossos engenheiros e arquite-
tos, profissionais que sabem,
como poucos, transformar so-
nhos em realidade concreta.

Para que essa história não
acontecesse "de uma vez",
como um susto do destino, ela
foi cuidadosamente distribu-
ída no tempo. Trinta diretori-
as conduziram esta Associa-
ção, cada uma deixando sua

marca, sua assinatura, sua for-
ma de enxergar o mundo. Fo-
ram trinta etapas de uma mes-
ma obra, cada qual fundamen-
tal. Nenhuma substitui a ou-
tra. Todas se somam. Como
numa construção bem-feita,
cada fase respeitou a anterior
e preparou a seguinte.

E o que é, afinal, uma fes-
ta dessa natureza ao longo de
61 anos? É muito mais do que
comemorar datas. É reafirmar
pertencimento. É lembrar
que, apesar das diferenças,
falamos a mesma língua: a da
técnica aliada à sensibilidade,
do rigor aliado à imaginação.

É um raro momento em
que o cronograma relaxa, o
prazo dá folga e o cálculo
estrutural  abre espaço
para o cálculo afetivo.

Organizar uma festa
como esta é, sem exagero,
uma verdadeira obra de en-
genharia e arquitetura. Exige
planejamento, logística, esté-
tica, coordenação e, sobretu-
do, trabalho coletivo. Cada
detalhe importa. Cada deci-
são sustenta o conjunto.

Que esta noite seja a apo-
teose de todas as já promovi-
das, não por ser maior ou
mais sofisticada, mas por
simbolizar uma vitória: a de
termos resistido, crescido e
nos mantido unidos ao lon-
go de mais de seis décadas.

A moral deste aconteci-
mento está nas pequenas pe-
ças que compõem grandes
sonhos. São elas que, encai-
xadas com cuidado, transfor-
mam ideias em realidade.
Cada profissional, cada dire-
toria, cada associado foi e é
uma dessas peças indispen-
sáveis. Hoje, reunimos profis-
sionais, autoridades e famili-
ares, em torno de um jantar,
música ao vivo, alegria since-
ra e aproximação verdadeira.
Celebramos o que fomos, o
que somos e, principalmente,
o que ainda podemos ser.

Que o futuro nos en-
contre com a mesma cora-
gem do passado e a mesma
criatividade do presente. Se
o tempo insiste em passar,
que nós insistamos em
construir, com técnica, éti-
ca, humor e esperança. Pa-
rabéns à Associação de En-
genheiros e Arquitetos de
Piracicaba pelos seus 61
anos. Que esta obra coleti-
va siga firme, bela e viva por
muitas gerações.

Walter Naime, arquite-
to urbanista, empresá-
rio. Discurso proferido
durante as comemora-
ções dos 61 anos da
AEAP - Associação dos
Arquitetos e Engenhei-
ros de Piracicaba

Constituição de 1988: onde está o problema?
Max Pavanello

A Constituição
Federal de 1988
vive no centro das
críticas. Para al-
guns, especialmen-
te no meio político,
ela seria detalhista
demais, engessan-
do a administração
pública e dificultan-
do reformas. Para
outros, sobretudo
entre os liberais da
economia (conservadores), trata-
se de uma Constituição generosa
em direitos, mas desconectada da
realidade econômica do país. Di-
ante disso, a pergunta é inevitá-
vel: o problema está no texto cons-
titucional ou na forma como ele
vem sendo interpretado e aplica-
do ao longo do tempo?

A Constituição de 1988 não
surgiu por acaso. Ela foi promul-
gada após mais de vinte anos de
regime autoritário e carregava
uma missão clara: reconstruir o
Estado Democrático de Direito.
Por isso, reforçou garantias indi-
viduais, ampliou direitos sociais,
descentralizou competências e
fortaleceu instituições. Foi resul-
tado de um amplo pacto político e
social, construído em ambiente
plural, com participação de dife-
rentes setores da sociedade.

É verdade que se trata de
uma Constituição analítica, que

aborda temas
que, em outros
países, ficam a
cargo da legisla-
ção infraconsti-
tucional. Mas
esse traço não
pode ser analisa-
do fora de seu
contexto históri-
co. O detalha-
mento foi uma
escolha consci-
ente. Em um
país marcado

por rupturas institucionais e re-
trocessos democráticos, a opção
foi blindar direitos e dificultar
aventuras autoritárias.

Boa parte das críticas diri-
gidas à Constituição, contudo,
não decorre de seus comandos
normativos, mas da dificuldade
-ou da falta de vontade política -
de colocá-los em prática. Direi-
tos sociais não deixam de existir
porque são juridicamente inviá-
veis, mas porque faltam planeja-
mento, gestão eficiente e, muitas
vezes, responsabilidade no uso
dos recursos públicos.

Outro ponto sensível está na
interpretação constitucional. A
Constituição não é um texto mor-
to. Ela precisa dialogar com a rea-
lidade social e acompanhar as
transformações do tempo. O pro-
blema surge quando essa interpre-
tação se torna excessivamente fle-
xível, contraditória ou orientada

por conveniências momentâneas.
Isso gera insegurança jurídica e
corrói a confiança nas instituições.

O debate sobre reformas cons-
titucionais, portanto, exige maturi-
dade. Reformar não é sinônimo de
destruir, assim como preservar não
significa paralisar. O desafio está em
enfrentar problemas complexos com
seriedade, e não com soluções fáceis
ou discursos simplificadores.

Em períodos eleitorais,
como o que se aproxima em
2026, voltam a ganhar espaço
promessas de "refundação do
país" ou de ruptura com a or-
dem constitucional. Esse tipo
de discurso costuma ignorar
que a Constituição de 1988 já
oferece instrumentos suficien-
tes para avanços sociais, econômi-
cos e institucionais. Na maioria

das vezes, o entrave não está na
norma, mas na prática política.

Defender a Constituição não
é fechar os olhos para seus limi-
tes. É reconhecer que ela continua
sendo o principal pacto civilizató-
rio da sociedade brasileira. Pactos
democráticos não se rompem ao
sabor de circunstâncias eleitorais;
eles se aperfeiçoam com responsa-
bilidade, compromisso institucio-
nal e respeito ao interesse público.

Em um ano decisivo como
2026, compreender a Constitui-
ção é mais do que um exercício
jurídico e, certamente, mais do
que repetir slogans ou memes.
É, acima de tudo, um dever cívico.

Max Pavanello, advoga-
do, conselheiro estadu-
al da OAB-SP

A fila do osso não pode
parir uma ditadura

Sebastian Levati

"Um povo que não conhece
sua História está fadado a repeti-
la". A frase atribuí-da ao filósofo
Edmund Burke permanece atual
porque a memória não é apenas
um exer-cício do passado, mas um
instrumento fundamental de de-
fesa da democracia. No Brasil, re-
visitar a ditadura militar por meio
da literatura e do jornalismo é
uma prática de cida-dania - e, em
2026, uma urgência política.

Diferentemente dos livros
didáticos, a literatura alcança
a dimensão subjetiva da Histó-
ria. Ao criar personagens, afe-
tos e conflitos, transforma es-
tatísticas em experiências hu-
manas. O leitor não apenas
aprende sobre a repressão, a
censura e o medo: ele os sen-
te.  Essa capacidade de hu-
manizar o passado impede
que a  v io lência  de  Estado
seja relativizada ou esquecida.

A disputa pela memória se-
gue aberta. Tentativas de mi-
nimizar torturas, apagar desa-
parecimentos e reescrever a his-
tória não são lapsos de inter-
pretação, mas projetos políti-
cos. Por isso, manter viva a
lembrança do autoritarismo é
um ato de resistência. A ficção,
muitas vezes, antecipou deba-
tes que a historiografia oficial
demorou a enfrentar, funci-
onando como espaço de de-

núncia e reflexão social.   O
jornalismo, por sua vez, é pilar
da democracia ao fiscalizar o
poder e garantir o direito à in-
formação. Durante a ditadura
instaurada em 1964, a censura
impediu a divul-gação de de-
núncias e silenciou vozes dissi-
dentes. Hoje, embora exista
maior liberdade formal, o de-
safio é enfrentar o negacionis-
mo histórico e a desinforma-
ção em ambientes digitais.
Quando jornalistas são ata-
c a d o s  o u  d e s a c r e d i t a d o s ,
toda a sociedade perde.

A memória é um campo de
batalha. Quando uma socieda-
de escolhe esquecer,  perde
sua bússola ética.  Literatu-
ra, jornalismo, museus e es-
colas são sistemas de alerta
contra novas formas de auto-
ritarismo, pois eles não per-
mitirão que uma direita saída
de filas do osso e da catação de
restos tente gestar e parir uma
nova ditadura, como se ten-tou
impor ao Brasil em 8 de janeiro
de 2023. Lembrar não é olhar
para trás: é proteger o futuro.

Sebastian Levati, autor de
"Cinzas de Cogumelos
Azuis", obra sobre jo-
vens que enfrentam a
repressão da ditadura
militar, usando a arte, o
afeto e o lirismo como
formas de resistência



A3
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 30 de janeiro de 2026

Ésio Antonio Pezzato

Incerteza

Enquanto a Vida passa em frenéticas horas,
No insano acumular de dias, meses e anos,

Ignoramos que o Tempo é um suceder de auroras
Que traz um novo Sol a clarear nossos planos.

Voam as estações, revivem novas floras,
O fluxo das marés regurgita os oceanos,
Mistérios vão e vêm afeitos em escoras,

Enquanto a Vida passa em seu singrar de enganos.

Nós, cobaias do Tempo, os sonhos ardilamos,
O eterno acumular de ontens em nossas vidas
É um viver esquecido a apodrecer nos ramos,

Próximo passo o fim... No caminhar errante
Sonhamos ainda ter mil glórias coloridas,

Mas talvez inexista um passo a mais adiante.

SONETOS CAIPIRAS - 413 Ouro e prata voltam a falar mais
alto em temos de instabilidade

Ricardo Frias
Caruso

A nova alta do
ouro e da prata confir-
ma que os metais preci-
osos voltaram ao cen-
tro das decisões patri-
moniais em um mundo
marcado por incertezas
econômicas, políticas e
geopolíticas. O movi-
mento recente não é
pontual nem meramen-
te especulativo: trata-se
de uma mudança estrutural no
comportamento de investidores,
empresas e até de países inteiros.

O ouro, historicamente reco-
nhecido como reserva de valor,
tem se valorizado mesmo em ce-
nários de juros elevados, algo que
contraria a lógica tradicional do
mercado financeiro. Esse compor-
tamento indica que a preocupação
atual vai além da rentabilidade
imediata. O foco passou a ser pre-
servação de patrimônio, seguran-
ça e liquidez em um ambiente glo-
bal cada vez mais imprevisível,
marcado por conflitos regionais,
disputas comerciais e endivida-
mento crescente dos Estados.

A prata acompanha essa ten-
dência com ainda mais intensida-
de. Além de atuar como proteção
financeira, ela é um insumo es-
tratégico para setores em franca
expansão, como energia solar,
eletrônicos, tecnologia, inteligên-
cia artificial e mobilidade elétri-
ca. Cada avanço tecnológico am-
plia a demanda pelo metal, en-
quanto a oferta segue limitada,
criando um desequilíbrio estrutu-
ral que sustenta sua valorização.

Um dos si-
nais mais claros
dessa mudança
vem dos bancos
centrais. Países
como a China re-
duziram parte
relevante de suas
reservas em dólar
e ampliaram sig-
nificativamente a
participação do
ouro em seus co-
fres. Essa decisão
não é ideológica,

mas estratégica: ao trocar moeda
fiduciária por metal físico, esses
países buscam proteção contra cri-
ses cambiais, sanções econômicas,
inflação persistente e perda de po-
der de compra no longo prazo.

Esse reposicionamento das re-
servas internacionais funciona
como um alerta ao mercado. His-
toricamente, quando Estados-na-
ção reforçam posições em ativos
reais, investidores privados
tendem a seguir o mesmo cami-
nho. Não por acaso, o interesse
por ouro físico cresce em mo-
mentos em que a confiança nas
moedas e nos ativos puramente
financeiros é colocada à prova.

Nesse contexto, a diversifi-
cação patrimonial deixa de ser
apenas um conceito técnico e
passa a ser uma necessidade prá-
tica. Concentrar patrimônio ex-
clusivamente em imóveis, renda
fixa, ações ou moeda local tor-
nou-se uma estratégia arriscada
diante de ciclos econômicos cada
vez mais curtos e imprevisíveis.
Ouro e prata voltam a ser vistos
como instrumentos essenciais de
equilíbrio, proteção e liquidez.

É nesse cenário que se des-
taca a atuação de Ricardo Frias
Caruso, à frente da Joias Caru-
so, empresa com quase 100 anos
de tradição em Piracicaba, es-
pecializada na compra e venda
de ouro, prata, joias e metais
preciosos. Segundo Caruso, hou-
ve uma mudança clara no perfil
de quem busca esse mercado.

"O cliente não procura apenas
preço. Ele quer entender peso, teor,
liquidez, origem e momento de
mercado. Ouro e prata deixaram
de ser apenas objetos e passaram a
ser decisões patrimoniais conscien-
tes", afirma. A Joias Caruso tem
observado aumento tanto na
procura por compra quanto por
venda de metais preciosos, refle-
xo direto desse novo ciclo. Mais
do que acompanhar cotações, o
momento exige informação qualifi-
cada, avaliação técnica e leitura cor-
reta do cenário econômico global.

Investir em metais preciosos
não significa abandonar outros ati-
vos, mas complementar estratégi-

as. Ouro e prata funcionam como
amortecedores patrimoniais em
períodos de volatilidade, preservan-
do valor quando outros investimen-
tos sofrem oscilações abruptas.

O movimento atual não apon-
ta para uma moda passageira. Ele
reflete uma reorganização global
do capital. Em períodos de insta-
bilidade, a história econômica se
repete: o valor busca refúgio
em ativos reais, tangíveis e re-
conhecidos mundialmente.

Ricardo Frias Caruso é
empresário, gemólogo e
especialista no mercado
de metais preciosos. Atua
à frente da Joias Caruso,
empresa com quase 100
anos de tradição em Pira-
cicaba, referência em
compra e venda de ouro,
prata, joias e leilões espe-
cializados. WhatsApp:
(19) 98168-9191 Insta-
gram: @joiascaruso Site:
www.joiascaruso.com.br

Gregório José

Confesso ao lei-
tor, assim de saída,
que li a notícia e pre-
cisei reler. Não por
difi-culdade de com-
preensão, mas por
incredulidade moral.
Simples assim. En-
quanto isso, o espan-
to ficou aqui, larga-
do na calçada,
olhando para o céu
como quem pergun-
ta onde foi que erramos outra vez.

Li a notícia e fiquei ali, para-
do diante da tela, como se o ab-
surdo tivesse estendi-do a mão
para me sacudir. Dois adolescen-
tes suspeitos de agredir a ponto
de terem que sacrificar o cão Ore-
lha estão nos Estados Unidos.
Dois ficaram no Brasil, a serem
investigados. Os que partiram vi-
ajaram para fora, segundo a po-
lícia uma viagem programada
antes do episódio, mas e se não
fosse assim expresso nessa for-
malidade burocrática que tudo
explica e nada esclarece. Eu me
pergunto se essa saída foi provi-
dencial ou organi-zada, fruto de
um lance de sorte ou de um cálcu-
lo silencioso feito por mãos adul-
tas que ordenam destinos de jo-
vens enquanto a vida e a lei aguar-
dam em fila Brasil afora

Orelha era mais que um cão
comunitário. Era presença cons-
tante no dia a dia de moradores
da Praia Brava, um personagem
discretamente amado. Sua morte
por maus tratos gerou comoção e
espanto porque a violência gratui-
ta contra um ser que simples-men-
te existia ao lado de todos rompeu
uma linha tênue de civilidade.

E vira e mexe somos surpre-
endidos no Brasil por jovens que
matam pessoas, co-mo aconteceu
com o índio Galdino, incendiado
enquanto dormia, ou por jovens
que matam animais como se esti-

O Cesar do Norte (VI)
Antonio Roberto de Godoi

Esta série, em número de sete
artigos, apresenta uma análise de
um cenário geopolítico e econômi-
co crítico em janeiro de 2026, mar-
cado pelo colapso da hegemonia glo-
bal dos Estados Unidos e pela tran-
sição para uma ordem multipolar.

Até recentemente o dólar era
visto como um bem público global;
uma infraestrutura neutra como a
rede mundial de computadores (In-
ternet) ou os oceanos, por onde o
comércio fluía; mas nos últimos
anos, Washington mudou as regras.

O dólar deixou de ser uma
moeda e virou uma arma de políti-
ca externa. Por meio de sanções,
bloqueios do sistema SWIFT (Soci-
ety for Worldwide Interbank Finan-
cial Telecommunication) e conge-
lamento de reservas, os Estados
Unidos demonstraram que podem
desligar a economia de qualquer
país que discorde de suas políticas.

A questão da tecnologia - esse
fetiche do capitalismo americano -
, também é fortemente impactada
e desnudada, conforme analisado
por O Silêncio entre Nós.

 "O Vale do Silício está em si-
lêncio, mas é um silêncio de pâni-
co sem o neônio e o paládio rus-
sos.  A produção de chips avan-
çados para a Intel e AMD tem

estoques para algumas sema-
nas; talvez um mês. Depois dis-
so, as linhas de montagem pa-
ram e não há substituição imedia-
ta. A China controla o resto do for-
necimento e obviamente não vai
salvar quem a está ameaçando.

A sociedade americana está
começando a sentir a vertigem.
Não é só que a gasolina está
cara, é que agora lhes dizem que
talvez não haja luz e que seus te-
lefones novos não chegarão.

O contrato social do sonho
americano -  consumo infinito em
troca de passividade política - que-
brou, e quando esse contrato que-
bra, os monstros despertam.

Estamos vendo greves es-
pontâneas nos portos da costa
oeste, não por salários, mas por
segurança. Enquanto isso, em
Moscou e na Cidade do México
o ambiente é de gravidade, mas
de controle. Não há celebração
porque a guerra é tragédia, mas
há a satisfação fria de quem se
preparou para a tempestade.

Putin e Sheinbaum não são
aliados ideológicos naturais.
Um é nacionalista conservador;
a outra, uma progressista cien-
tífica. No entanto, a realidade
material os uniu: defesa da sobe-
rania. Entenderam que diante de
um império em declínio que dá

golpes desesperados a única estra-
tégia viável é construir botes
salva-vidas compartilhados.

O protocolo de Genebra,
esse acordo secreto de banquei-
ros, funcionou como um escudo
defletor. Permitiu que o comércio
fluísse por artérias que o dólar não
pode bloquear, e demonstrou
que o mundo é muito maior e
mais complexo que a vontade
de um homem na Casa Branca.

Os Estados Unidos perde-
ram o privilégio de ditar a rea-
lidade. Estamos entrando na
fase final deste ciclo histórico.
A hegemonia unipolar morreu
de suicídio assistido pela in-
competência, e o que emerge é
um mundo multipolar onde a re-
alidade material volta a importar
mais que a retórica vazia.

O alerta foi dado e ignora-
do, e agora o preço é pago à vis-
ta e na escuridão. Uma nova or-
dem mundial está em marcha.

E o que significa viver no
dia 1 da nova ordem mundial,
porque é isso que foi o 7 de ja-
neiro de 2026. Os livros de his-
tória marcarão esta data não
pela fracassada extração de um
presidente na Venezuela, mas
pelo momento em que o mundo
parou de pedir permissão a
Washington para sobreviver.

 A ruptura de relações com a
Rússia e a ativação do escudo fi-
nanceiro desenhado em Genebra
marcam o fim do consenso de
Washington e o nascimento do
consenso da realidade. O que es-
tamos vendo é a bifurcação defi-
nitiva da economia global".

A visão da verdade - atual-
mente manipulada de forma in-
tensa e maliciosa pelas mensa-
gens subliminares disparadas
por algoritmos pagos com mui-
to dinheiro pela extrema direi-
ta global(vide o filho herdeiro
do mais rico empresário de re-
ligião comercial de Minas Ge-
rais, Nicolas Ferreira) - somen-
te estará acessível quando as
forças que se opõe à domina-
ção pela força, pelo poder béli-
co, financeiro, midiático e reli-
gioso tiverem o mesmo poder de
atingir massivamente os indi-
víduos nas redes sociais.

Antonio Roberto de Go-
doi, pesquisador, ensa-
ísta, ex-radialista e jor-
nalista NOTA - A última
parte desta série, no to-
tal de sete, foi publica-
da na edição de ontem;
por erro de montagem,
não saiu a sexta. Agra-
decemos a compreensão.

A vida: por que ela nos parece tão passageira?
Douglas Alberto F

de Campos Filho

Entre  o  nasci-
mento e a morte, o
tempo humano se
constrói como experi-
ência bio-lógica, psi-
cológica e cultural

A vida pode ser de-
finida, em termos bio-
lógicos, como o interva-
lo de tempo compreen-
dido entre o nascimen-
to e a morte - um pro-
cesso marcado por me-
tabolismo, adaptação e evolução.
Do ponto de vista científico, trata-
se de um fenômeno organiza-do,
finito e sujeito às leis naturais. No
entanto, ao longo da história, fi-
lósofos, poetas e pensadores re-
correram a metáforas como
"um sopro", "uma sombra que
passa" ou "uma neblina breve"
para expressar a sensação de
brevidade da existência humana.

Essa percepção de que a vida é
"passageira" não é apenas poética.
Ela pode ser explica-da por uma
combinação de fatores biológicos,
psicológicos e filosóficos, ampla-
mente estudados em diferentes
campos do conhecimento.

A impermanência como
regra da existência
Um dos princípios mais anti-

gos associados à brevidade da
vida é o da imperma-nência. Na
filosofia budista, esse conceito é

conhecido como
Anicca, que descre-
ve a ideia de que
tudo está em cons-
tante mudança.
Nada permanece
idêntico de um
momen-to para
outro - sejam emo-
ções, corpos, rela-
ções sociais ou con-
dições materiais.

Essa noção
também encontra
respaldo na ciência
moderna. A biolo-

gia demonstra que o corpo huma-
no está em permanente transfor-
mação celular: estima-se que gran-
de parte das células do organismo
seja renovada ao longo de poucos
anos. Na física e na biologia evo-
lutiva, a mudança contínua é vis-
ta como condição essencial da
vida, não como exceção.

A finitude e a "sombra"
da morte
Outro fator central para a per-

cepção da brevidade da vida é a
consciência da morte. Di-ferente-
mente de outros seres vivos, os seres
humanos possuem a capacidade cog-
nitiva de antecipar o próprio fim.
Filósofos como Martin Heidegger
apontaram que a noção de finitu-
de molda profundamente a expe-
riência humana, influenciando
escolhas, valores e projetos de vida.

No cotidiano, a rotina tende
a criar uma ilusão de permanên-

cia, como se o tempo fosse ilimita-
do. No entanto, a morte funciona
como um limite inevitável, confe-
rindo à vida um caráter finito. É
justamente essa limitação que
transforma o tempo em algo pre-
cioso e irreversível.

A percepção psicológica
do tempo
A psicologia também ajuda a

explicar por que a vida parece ace-
lerar com o passar dos anos. Estu-
dos sobre percepção temporal in-
dicam que, à medida que envelhe-
cemos cada novo ano representa
uma fração menor do total de tempo
já vivido. Para uma criança de cinco
anos, um ano corresponde a 20%
da vida; para um adulto de cinquen-
ta, apenas 2%. Pesquisadores como
William James e, mais recentemen-
te, psicólogos cognitivos contem-
porâneos apontam que a repetição
de rotinas e a diminuição de expe-
riências no-vas contribuem para a
sensação de que o tempo "passa
mais rápido" na vida adulta.

A metáfora da neblina
A imagem da vida como uma

neblina que surge por um instante
e logo se dissipa aparece em diversas
tradições religiosas e literárias. Essa
metáfora expressa o contraste entre
a curta duração da vida humana
e a ideia de eternidade - seja ela
compreendida em termos religio-
sos, cósmicos ou simbólicos.

Do ponto de vista existencial,
essa comparação não pretende di-
minuir o valor da vida, mas des-

tacar sua singularidade: algo
raro, breve e irrepetível.

Como valorizar uma
existência passageira
A consciência da transitorie-

dade da vida não precisa ser moti-
vo de pessimismo. Pelo contrário,
diversos estudos em psicologia
positiva e filosofia prática indicam que
reconhecer a finitude pode ampliar o
senso de propósito e bem-estar.

Entre as principais atitudes as-
sociadas a essa compreensão estão:

• Valorizar o presente, re-
conhecendo que a vida aconte-
ce no agora, e não apenas em
projeções futuras;

• Agir com propósito, culti-
vando relações significativas,
praticando o perdão e o cuida-
do com o outro;

• Apreciar a impermanência,
entendendo que muitas experiên-
cias são valiosas jus-tamente por-
que não duram para sempre.

Como apontam pensadores
clássicos e pesquisadores contem-
porâneos, é a consciên-cia da bre-
vidade que confere densidade e
sentido à existência humana. A
vida, ainda que passageira, é pro-
fundamente significativa - não
apesar de sua finitude, mas exata-
mente por causa dela.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico pi-
racicabano, especialista
em pneumo-logia, tisiolo-
gia e em terapia intensiva

Mataram o "Orelha", mas
me lembrei do "Galdino"

vessem ensaiando a in-
sensibilidade que o
mundo adulto tan-to
teme. São episódios que
nos deixam atônitos e
nos forçam a encarar a
pergunta que nunca
deveria ficar sem res-
posta É preciso um bas-
ta a essa indiferença
tão perversa. Quanto
mais vidas, humanas
ou não, serão reduzi-
das a estatística ou a
manchete passa-geira

enquanto a sociedade se anestesia
diante do sofrimento alheio

Não se trata apenas de justi-
ça penal ou de rito processual. Tra-
ta-se de um país que precisa rea-
valiar seus valores mais básicos e
decidir se a crueldade será sempre
res-pondida com desdém ou
com o rigor moral que uma co-
munidade sensível exige. Que
Orelha não seja apenas lembrado
por sua morte mas pelo que sua
ausência exige de to-dos nós.

E é aí que mora o verdadeiro
escândalo. Não apenas no crime,
não apenas na via-gem, não ape-
nas na dúvida se foi fuga ou coin-
cidência. O escândalo está em per-
ceber que seguimos adiando o cho-
que moral que deveria nos parali-
sar. Um cão morto, um in-dígena
queimado, uma juventude que
olha a vida como quem descarta
um objeto que-brado. Orelha não
pode voltar, Galdino não voltou,
mas nós ainda estamos aqui, com
a chance rara e incômoda de esco-
lher se continuaremos assistindo
a essas tragédias como quem bo-
ceja diante do noticiário ou se,
enfim, aceitaremos que algo em nós
também precisa ser julgado. Por-
que quando a crueldade se repete
e a sociedade apenas observa, já
não há inocentes absolutos, ape-
nas cúmplices silenciosos.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo
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Projeto Superação recebe
religiosos e entidades
Grupo de religiosos e representantes de entidades acompanhou
atividades e conheceu o espaço de acolhimento utilizado pelo projeto

A Secretaria de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família
promoveu, na tarde de quarta-
feira, 28/01, a visita de um gru-
po de religiosos e representan-
tes de entidades de Piracicaba
para conhecer o Projeto Supe-
ração, executado pela Pasta. A
iniciativa teve como objetivo
apresentar o funcionamento do
projeto, suas ações e os resultados
alcançados até o momento.

Durante a visita, o grupo,
formado por cerca de 15 pesso-
as, acompanhou a Frente de
Trabalho, que realizava servi-
ços de zeladoria em uma praça
no bairro Jardim Paineiras, e
também conheceu uma clínica
terapêutica híbrida utilizada
para acolhimento e pernoite de
cerca de 100 atendidos pelo
projeto que necessitam de au-
xílio relacionado ao uso de
substâncias. O espaço conta
com acompanhamento de psi-
cólogos e assistente social.

O secretário de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família,
Edvaldo Brito, apresentou o con-

texto do Projeto Superação, desde
sua implantação até o momento
atual. "O objetivo dessa visita é
fazer com que as pessoas conhe-
çam de perto as ações realizadas
pelo projeto. Hoje, vocês vão ver
pessoas que estão dando o seu
melhor para vencer. Atualmente,
temos 40 atendidos que já estão
prontos e participando de entre-
vistas em processos seletivos de
empresas privadas. Nossa meta é
ir reabilitando e reinserindo essas
pessoas na sociedade, com traba-
lho e dignidade", destacou.

Brito também ressaltou
que, desde novembro de 2025,
o projeto já acolheu 321 pesso-
as e fez um convite para que igre-
jas com projetos musicais ou ar-
tísticos se envolvam e levem suas
iniciativas para dentro do espaço
do Projeto Superação.

O missionário João Mazzi,
da Igreja do Nazareno e do
projeto social Lar de Deus, par-
ticipou da visita para conhecer
o trabalho e fortalecer parceri-
as. "Todos nós estamos sempre
a um passo de viver uma situa-

ção difícil: basta um relaciona-
mento terminar ou perder um
emprego. Muitas vezes, são pes-
soas que perderam coisas im-
p o r t a n t e s  e m  s u a s  v i d a s  e
precisam de ajuda", afirmou.

Também presente na visita,
o pastor Isai Solano, peruano
que vive no Brasil há 11 anos e
atua no projeto social Lar de
Deus, destacou a importância da
reinserção social. "Essas pesso-
as passaram por situações difí-
ceis, muitos têm problemas fa-
miliares, mas o que importa é
que todos devem ter oportuni-
dades, mesmo que fracassem
muitas vezes, para que em algum
momento não falte uma nova chan-
ce real de recomeço", ressaltou.

O pastor Adriano Rama-
lhão, da Comunidade das Na-
ções, afirmou que já apoia ações
sociais e acompanhou a visita
para conhecer os próximos pas-
sos do projeto. "Achei o Supera-
ção excelente, mas ele precisa de
continuidade. A Prefeitura sozi-
nha não consegue fazer tudo, e
as parcerias ajudam a executar

o que precisa ser feito", disse.
Representantes da Igreja As-

sembleia de Deus Belém, Laurice
da Costa Pereira e Leonice da
Costa Pereira Moura, também
participaram da visita. "É um
projeto bem completo, que cuida
das pessoas de uma maneira
muito bonita, com encaminha-
mentos para trabalho, atendi-
mento psicológico, fiquei bas-
tante impressionada. Quere-
mos ajudar trazendo orienta-
ção espiritual e projetos artísti-
cos que envolvam música para
contribuir também", afirmou.

O padre Claudemir Apare-
cido da Rocha, da Paróquia de
Santana, destacou a agilidade
na implantação do projeto.
"Me chamou a atenção a rapi-
dez com que o Projeto Supera-
ção foi colocado em prática.
Em menos de 90 dias, a Pre-
feitura conseguiu estruturar
um trabalho em uma área
que é marcada pelo precon-
cei to ,  envolvendo depen-
dentes químicos e pessoas em
situação de rua", concluiu.

Durante a visita, o grupo acompanhou a Frente de Trabalho,
que realizava serviços de zeladoria

O grupo conheceu uma clínica terapêutica utilizada para aco-
lhimento e pernoite dos atendidos pelo projeto

O missionário João Mazzi participou da visita para fortalecer parcerias O padre Claudemir destacou a agilidade na implantação do projeto Superação

Representantes da Igreja Assembleia de Deus Belém, Laurice da Costa
Pereira e Leonice da Costa Pereira Moura, participaram da visita

Fotos: Divulgação
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A cerimônia contou com a presença dos sócios-proprietários
e CEO, diretores, gestores, colaboradores e convidados
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Pague Menos inaugura
segunda loja em
Indaiatuba e amplia
atuação na cidade

A Rede de Supermercados
Pague Menos inaugurou, na
manhã desta quinta-feira, dia
22 de janeiro, sua segunda loja
em Indaiatuba, ampliando sua
atuação no município. A cerimô-
nia de inauguração contou com
a presença dos sócios-proprie-
tários e CEO, diretores, gesto-
res, colaboradores e convidados,
marcando mais um importante
capítulo na trajetória de expan-
são da Rede no interior paulista.

Localizada na avenida Mano-
el Ruz Peres, nº 4.175, no bairro
João Pioli, a nova unidade reforça
o compromisso do Supermercados
Pague Menos em oferecer uma ex-
periência de compra completa e
moderna. A abertura da loja sim-
boliza não apenas o crescimento da
Rede, mas também o fortalecimen-
to da relação construída com In-
daiatuba ao longo dos últimos 17
anos, desde a chegada da primeira
unidade à cidade, em 2008.

Com estrutura moderna,
layout funcional e mix de pro-
dutos diversificado, a nova loja foi
projetada para atender às necessi-
dades do dia a dia dos consumi-
dores, reunindo qualidade, va-
riedade e preços competitivos. O
ambiente amplo, organizado e
acolhedor segue o padrão já
consolidado da Rede, com seto-
res planejados para garantir
praticidade, conforto e agilida-
de no processo de compra.

A inauguração da segunda
loja representa um avanço es-
tratégico para o Supermercados
Pague Menos em Indaiatuba. A
partir de agora, as duas unida-
des passam a atuar de forma
integrada, ampliando a capaci-
dade de atendimento e oferecen-
do ainda mais conveniência aos
clientes. Para celebrar esse novo
momento, a Rede preparou ações
especiais de preços e condições
diferenciadas, válidas simulta-
neamente nas duas lojas da ci-

dade, que seguem até domingo,
dia 25 de janeiro.

Para Sergio Biagioli, CEO da
Rede de Supermercados Pague
Menos, "a inauguração da se-
gunda loja em Indaiatuba repre-
senta um passo importante den-
tro do nosso plano de expansão
sustentável no interior paulis-
ta. Indaiatuba é uma cidade es-
tratégica para a Rede, onde
construímos uma relação sóli-
da ao longo dos últimos 17 anos.
Ampliar nossa atuação aqui sig-
nifica estar ainda mais próxi-
mos dos clientes, oferecendo
qualidade, variedade e uma ex-
periência de compra única".

Além de fortalecer a presença
da marca no município, a nova
unidade gera empregos diretos e
indiretos, movimenta a economia
local e contribui para o desenvolvi-
mento do bairro João Pioli, levan-
do mais comodidade e facilida-
de de acesso às famílias da re-
gião. O atendimento próximo e
humanizado, marca registrada
da Rede de Supermercados Pa-
gue Menos, é um dos principais
diferenciais da nova loja.

Com mais de três décadas de
atuação, a Rede de Supermercados
Pague Menos está presente em di-
versas cidades do interior de São
Paulo e se destaca por sua estraté-
gia de crescimento sustentável, ali-
ada ao foco no cliente, na eficiência
operacional e na valorização dos
colaboradores. A inauguração da
segunda loja em Indaiatuba con-
solida a importância estratégica do
município para a Rede e reforça
seu posicionamento como uma das
principais referências do varejo
supermercadista da região.

A expectativa é que a nova
unidade se torne rapidamente mais
um ponto de referência para com-
pras em Indaiatuba, oferecendo
soluções completas para o dia a dia,
com qualidade, economia e um
atendimento que faz a diferença.

A Tribuna Piracicabana
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CNN International se une à
Hyundai em campanha global
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Rede de Supermercados
Pague Menos terá três
dias de ofertas especiais

O fim do mês ficará muito mais
vantajoso para quem gosta de en-
cher o carrinho e economizar de
verdade. Nos dias 30 e 31 de janei-
ro e 1º de fevereiro, a Rede de Su-
permercados Pague Menos realiza
mais uma edição do Fim de Mês
Imbatível, uma ação estratégica que
reúne três dias consecutivos de ofer-
tas especiais em produtos essenci-
ais para o dia a dia das famílias.

A campanha foi pensada para
auxiliar os clientes em um dos pe-
ríodos mais desafiadores do orça-
mento doméstico, oferecendo pre-
ços diferenciados em uma seleção
exclusiva de itens que vai desde
produtos de mercearia, higiene e
limpeza até itens de bazar. A
proposta é garantir praticidade,
variedade e economia real, re-
forçando o compromisso da
Rede em estar ao lado do consumi-
dor em todos os momentos.

O Fim de Mês Imbatível acon-
tece em todas as 40 lojas físicas da
Rede, distribuídas em 21 cidades
do interior paulista: Americana,
Araras, Artur Nogueira, Boituva,
Campinas, Hortolândia, Indaiatu-
ba, Itu, Limeira, Mogi Guaçu, Nova
Odessa, Paulínia, Piracicaba, Ribei-
rão Preto, Santa Bárbara d'Oeste,
Salto, São João da Boa Vista, São
Pedro, Sumaré, Tietê e Vali-
nhos. A ampla presença regional
reforça a estratégia da Rede de
Supermercados Pague Menos de
manter proximidade com seus

clientes, oferecendo oportunida-
des acessíveis e consistentes em
todas as localidades onde atua.

Segundo Fabio Cecon, gerente
de Marketing e Comunicação da
Rede de Supermercados Pague
Menos, a campanha reforça o pro-
pósito da empresa de democrati-
zar o acesso a produtos de quali-
dade. "O Fim de Mês Imbatível é
uma ação pensada com muito cui-
dado, justamente para apoiar o cli-
ente em um momento sensível do
mês. Nosso objetivo é oferecer pre-
ços realmente competitivos, varie-
dade de produtos e uma experiên-
cia de compra positiva, em que o
consumidor sinta confiança, con-
forto e perceba que vale a pena es-
colher a Pague Menos", afirma.

Com mais de três décadas de
atuação, a Rede de Supermercados
Pague Menos se consolidou como
uma das principais referências do
varejo supermercadista regional,
unindo preços competitivos, mix
completo de produtos e atendimen-
to humanizado. A ação Fim de Mês
Imbatível reforça essa trajetória e
reafirma o posicionamento da em-
presa como parceira do consumi-
dor em todos os momentos do mês.

Para conferir os endere-
ços e horários de funciona-
mento de cada unidade par-
ticipante, os clientes podem
acessar o site oficial da Rede:
www.superpaguemenos.com.br/
unidades

Divu lgação
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Prefeitura executa limpeza
de comporta em canal

A Prefeitura executou na
quarta-feira, 28, a limpeza das
comportas no rio Piracicaba que
desviam água para o Canal do
Mirante e para a cachoeira, que
deságua no rio antes da passarela
Pênsil e é um dos principais car-
tões-postais do município. O canal
estava com fluxo de água com-
prometido após acúmulo de
detritos, como madeira, lixo,
plástico, borracha, utensílios
domésticos e lama, trazidos pela
correnteza. Foram recolhidas apro-
ximadamente 90 toneladas de re-
síduos durante o trabalho, que
aconteceu das 8h às 12h.

O acúmulo nas comportas
acontece quando o nível do rio Pi-
racicaba sobe, e, assim, a corren-
teza da água carrega o material
até o local - o trabalho é feito com

escavadeira hidráulica. A força-
tarefa foi formada pela Defesa Ci-
vil e pela Secretaria de Obras, In-
fraestrutura Serviços Públicos.

HISTÓRIA - O Canal foi cri-
ado para desviar a água para den-
tro do Engenho Central, construí-
do em 1881 pelo Barão de Resen-
de. A água servia para movimen-
tar maquinário e também para o
resfriamento de alguns processos.
O curso d´água passa por dentro
do Parque do Mirante e desembo-
ca novamente no rio Piracicaba.
Sua vista da avenida Beira Rio é
uma das preferidas de piracicaba-
nos e turistas. Muitos o chamam,
equivocadamente, de Véu da Noi-
va. Na verdade, a região do salto
do rio, onde se forma uma bruma
pelo movimento das águas, é o ver-
dadeiro Véu da Noiva.

Foram recolhidos cerca de 90 toneladas de resíduos
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Teatro Estadual de Araras divulga programação
O Teatro Estadual de Araras,

equipamento da Secretaria da Cul-
tura, Economia e Indústria Cria-
tivas do Estado de São Paulo, ge-
rido pela Amigos da Arte, anuncia
a programação de fevereiro com
apresentações que atravessam di-
ferentes linguagens artísticas.

A agenda tem início com o
Starlight Concert - Clássicos
do Rock, no dia 13 de feve-
reiro, seguido pelo espetácu-
lo de dança Raízes, no dia 21.
Duas sessões da comédia Clube
dos Canalhas no dia 26, e o en-
cerramento do mês fica por con-
ta do show Bee Gees Forever, no
dia 28. Confira os detalhes:

STARLIGHT CONCERT -
O projeto Starlight Concerts, re-
conhecido por sua abordagem
inovadora e envolvente no
mundo da música clássica,
apresenta a edição especial "Clás-
sicos do Rock". O espetáculo trans-
forma canções icônicas do rock em
arranjos clássicos, criando uma
fusão sonora extraordinária que
revisita os anos dourados da mú-
sica mundial.Data: 13 de feverei-
ro, sexta-feira, às 20h. Ingressos:
Setor A: R$ 140,00 (inteira) | R$
70,00 (meia-entrada). Setor B: R$
100,00 (inteira) | R$ 50,00 (meia-
entrada) |Sympla. Duração: 90
minutos. Classificação etária: Livre.

RAÍZES - Espetáculo de

dança que propõe uma imersão
na cultura musical brasileira
por meio do corpo e do movi-
mento. A obra traduz memóri-
as, identidade e transformações
culturais em linguagem cênica
sensível e acessível, valorizando a
diversidade de idades e o perten-
cimento. Companhia: Espaço Sta-
rke by Mari Corrêa. Data: 21 de
fevereiro, sexta-feira, às 20h. In-
gressos: R$ 100,00 (inteira), R$
50,00 (meia), R$ 45,00 (antecipa-
do) | Sympla. Duração: 90 minu-
tos. Classificação etária: Livre.

CLUBE DOS CANALHAS
- Grupo de comédia formado pe-
los humoristas Alorino Junior,
Rafael Aragão e Serginho Lacer-
da. O show aborda temas do coti-
diano com muito improviso, en-
trevistas, declarações e interação
com o público. Uma experiência
divertida e imprevisível.Data: 26
de fevereiro, quinta-feira, às 20h
e 22h. Ingressos: Inteira: R$
170,00 + taxas | Meia/Solidário
(1kg de alimento): R$ 85,00 + ta-
xas  | Sympla. Duração: 75 minu-
tos. Classificação etária: 16 anos.

BEE GEES FOREVER -
Tributo emocionante à banda Bee
Gees, reconhecido como o melhor
cover do grupo na atualidade. O
show percorre os grandes suces-
sos do trio britânico com arranjos
fiéis, figurinos inspirados e vocais

Agenda do Teatro de Araras começa com clássicos do rock

harmonizados, revivendo a magia
da era disco com hits como
"Stayin' Alive", "How Deep Is Your
Love" e "Night Fever". Data: 28
de fevereiro, sábado, às 18h e 20h.
Ingressos: R$ 140,00 (inteira), R$
70,00 (meia), R$ 80,00 (anteci-
pado)  | Sympla. Duração: 90 mi-
nutos. Classificação etária: Livre.

TEATRO ESTADUAL DE
ARARAS - Inaugurado em 1991,
o Teatro Estadual Maestro Fran-
cisco Paulo Russo foi projetado
pelo arquiteto Oscar Niemeyer, com
466 lugares em seu auditório prin-
cipal e outros 126 lugares no audi-
tório menor em seu subsolo. De
1995 a 2005, o Teatro foi equipado

com todas as instalações necessá-
rias para os mais diversos eventos
de manifestação cultural local,
nacional e internacional. A par-
tir de 2004, passou a ser ad-
ministrado pela Associação Pau-
lista dos Amigos da Arte (APAA).

SERVIÇO
Teatro Estadual Maestro
Francisco Paulo Russo fica
na Av. Dona Renata, 401,
Vila Pastorello, Araras - SP.
Bilheteria: Nos dias de espe-
táculo, a partir das 14h. In-
gressos online: https://
site.bileto.sympla.com.br/
teatroestadualdeararas

Divulgação

A CNN International Com-
mercial (CNNIC) e a Hyundai
Motor Company anunciam a am-
pliação de sua parceria de longa
data com uma nova campanha
global que vai conectar a mon-
tadora ao público da emissora
de TV de novas maneiras.

A iniciativa inclui a Hyundai
como patrocinadora exclusiva de
"K-Everything", série original da
CNN que explora as raízes da cul-
tura coreana ao lado de alguns dos
maiores nomes da cena criativa do
país asiático. De Seul à Singapura,
a produção em quatro partes mer-
gulha na paixão, na inovação e no
apelo global que impulsionam o
fenômeno cultural coreano.

A nova série multiplataforma
de viagens traz em seu elenco o
ator, diretor, produtor e defensor
social Daniel Dae Kim, indicado
ao Tony, e está atualmente em pro-
dução. "K-Everything" acompa-
nha Daniel Dae Kim em uma jor-
nada para descobrir como a Co-
reia do Sul deu origem a um movi-

mento global de cultura pop, e con-
tará com episódios dedicados à
música, ao cinema, à gastronomia
e à beleza, trazendo nomes como o
cantor Taeyang,  o  ator  Lee
Byung-hun, o chef e restaura-
teur estrelado Michelin, Corey
Lee, e a supermodelo Irene Kim.
A série estreia na CNN Inter-
national na primavera de 2026,
com os quatro episódios dispo-
níveis também na HBO Max. Além
disso, um hub digital dedicado
reunirá uma ampla variedade de
conteúdos digitais e sociais que
celebram a criatividade corea-
na e seu impacto cultural.

A parceria de 22 anos entre a
CNNIC e a Hyundai Motor inclui
muitas colaborações bem-sucedi-
das em programas inspiradores,
alinhadas ao compromisso da
Hyundai com progresso, criativi-
dade e impacto global. Entre elas
estão os patrocínios de "Visiona-
ries" - série de 2024 que eviden-
ciou indivíduos extraordinários e
líderes motivadores nas áreas de

arte, negócios, tecnologia e espor-
te -, e de "Saved by the Future" -
série de 2020 que mostrou como a
inovação pode transformar nosso
modo de viver no futuro. Como
uma marca global profunda-
mente enraizada na Coreia do
Sul, a Hyundai cresceu junto
com a própria trajetória de ino-
vação e progresso do país. A
nova produção retoma essa
narrativa e explora como a Coreia
emergiu como uma potência cul-
tural global - influenciando os
mundos da música, gastronomia,
cinema, moda e tecnologia.

"Estamos muito felizes em
fortalecer ainda mais nossa par-
ceria de longa data com a Hyun-
dai Motor Company enquanto co-
laboramos em novos conceitos cri-
ativos que mostram a influência
da cultura coreana e o papel da
nação em impulsionar o impacto
global na criatividade, identidade
e inovação", disse Cathy Ibal, Vice-
Presidente Sênior da CNN Inter-
national Commercial. "Esta cam-

panha inovadora multiplataforma
também representa uma estreia
para a CNN - é a primeira vez que
trabalhamos com uma marca par-
ceira em uma série original CNN
para distribuição ampla e alcance
de públicos em todo o mundo. Es-
tamos entusiasmados que isso
aconteça com a Hyundai, pois
mostra como nossas organizações
continuam evoluindo e amplian-
do essa parceria sólida construída
ao longo de muitos anos."

O patrocínio da Hyundai
Motor à "K-Everything" reflete a
herança coreana da empresa e seu
compromisso em apoiar narrati-
vas culturais significativas. A ini-
ciativa destaca a ascensão global
da K-culture por meio de histórias
profundas e autênticas que são
marca registrada das séries
originais da CNN, e se alinha à
visão da Hyundai, 'Progresso
para a Humanidade', promo-
vendo inspiração e intercâmbio
cultural em diferentes merca-
dos ao redor do mundo.
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Educação convoca novos profissionais para a rede
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Municipal
de Educação, convocou 29 novos
profissionais aprovados nos con-
cursos públicos nº 02/2022 e nº
02/2024. A convocação foi publi-
cada no Diário Oficial do Municí-
pio desta quarta-feira, 28/01, e está
disponível para consulta no link

diariooficial.piracicaba.sp.gov.br/
2026/01/28/.

Pelo concurso nº 02/2022,
foram chamados 14 profissionais,
sendo 10 auxiliares de ação edu-
cativa, três orientadores de alunos
e um professor de educação física.
Já o concurso nº 02/2024 convo-
ca 15 professores de ensino fun-

damental. Os profissionais con-
vocados devem comparecer no
dia 6 de fevereiro, às 14h, no
auditório do IPASP (Instituto
de Previdência e Assistência
Social dos Funcionários Muni-
cipais de Piracicaba), localiza-
do na avenida Dr. Paulo de
Moraes, 266, no bairro Casteli-

nho. No ato, é obrigatória a
apresentação de caneta e dos
documentos exigidos, conforme
relação publicada oficialmente.

Segundo o Departamento
de Planejamento da Secretaria
Municipal de Educação, os no-
vos profissionais devem assu-
mir os cargos em 2 de março.

Divulgação
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Quatro em cada 10 médicos
egressos de escolas

privadas são mal formados
 Dirceu Cardoso Gonçalves

Informações do Enamed
(Exame Nacional de Avaliação
da Formação Médica) aplicado
pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais
Anisio Teixeira e Empresa Bra-
sileira de Serviços Hospitalares,
referentes a 2025, revelam que
quatro em cada 10 médicos bra-
sileiros formados em faculda-
des privadas saíram do curso
sem capacidade mínima para
exercer a profissão.

Dos 24 mil formandos de cur-
sos privados, 38,8% não atingi-
ram a nota mínima (60 de 100
pontos). Entre os universitários
públicos, o desempenho foi bem
melhor: das 49 instituições que ti-
raram nota máxima, 40% são fe-
derais ou estaduais.

Relevância: O dado preocupa
porque hoje mais de 70% das va-
gas de medicina são ocupadas por
formados em instituições privadas
- as faculdades com pior desempe-
nho médio. Isso pode ser reflexo
de um problema estrutural; o
mercado parece ter percebido
que havia bem mais interessa-
dos no curso de medicina do que
o número de vagas disponíveis,
causando um boom de cursos na
área. O ponto é que muitos de-
les surgiram com infraestrutura
precária, poucos hospitais de ensi-
no e professores insuficientes.

O Brasil mais que triplicou
o número de escolas médicas
em 20 anos, saltando de 143 em
2004  para 448  em 2024.

O governo anunciou que cur-
sos mal avaliados no Enamed so-
frerão sanções. Em paralelo, tra-
mita no Congresso Nacional a cri-
ação do Profimed, exame obriga-
tório para recém-formados - a cha-
mada popularmente de "OAB da
Medicina", assim conhecida pela
sua semelhança de método e obje-
tivo ao exame a que são submeti-
dos os novos advogados.

A constatação da deficiência
na formação dos profissionais

causa profundos danos à reputa-
ção da classe. Principalmente por-
que boa parte desse pessoal vai tra-
balhar nas unidades públicas de
Saúde onde existem muitos dog-
mas - especialmente aquele dito
por grande número de pacientes
de que "o médico nem olhou para
a minha cara". É comum consta-
tar a insatisfação do público alvo
e, não raras vezes, o atendimento
negligente. Dias atrás ocorreu em
Bauru (SP) uma deficiência que
afastou do serviço a médica do
SAMU e hoje alimenta  apurações
de diferentes órgãos de controle
do atendimento médico. Chama-
da à rodovia para socorrer uma
mulher atropelada, a doutora ates-
tou sua morte e ausentou-se, fi-
cando a vítima aos cuidados da
equipe da  concessionária da es-
trada, que permaneceu à espera da
chegada do carro funerário. Ao
verificar que a vítima se movimen-
tava, o médico da equipe rodoviá-
ria aplicou-lhe primeiros socorros
e requisitou a volta da ambulân-
cia para conduzi-la ao hospital.
A mulher ainda permanece in-
ternada, mas acaba de ser dis-
pensada da UTI.  Seu estado
ainda inspira cuidados mas  é
melhor do que quando foi er-
roneamente dada como morta.

São muitos os incidentes en-
volvendo médicos e outros profis-
sionais de saúde supostamente
mal foram dos e treinados inade-
quadamente.  Espera-se que os ór-
gãos de Educação e Saúde, que por
ação ou inação ensejaram a má
formação e  treinamento dos dou-
tores e doutoras, se apressem na
busca de soluções e que os profis-
sionais imperitos sejam submeti-
dos a reciclagem ou retirados dos
postos onde sua incompetência
pode causar danos à saúde e à pró-
pria vida dos pacientes.

Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
Aspomil (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

Vereador Pedro Kawai encaminhou a indicação 5591/2025
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Prefeitura substitui o alambrado
do centro esportivo na Pauliceia

A Prefeitura realizou o con-
serto do alambrado do Centro Es-
portivo Municipal "Alfredo de Al-
meida Leite", atendendo à Indica-
ção 5591/2025 apresentada pelo
vereador Pedro Kawai (PSDB). O
pedido solicitava a recuperação da
estrutura localizada na Rua Dona
Idalina, nº 351, no bairro Pauli-
céia. De acordo com o parlamen-
tar, o alambrado encontrava-se
danificado e parcialmente caído,
situação que comprometia a segu-
rança dos frequentadores e a pre-
servação do espaço público.

O centro esportivo é amplamen-
te utilizado pela comunidade para a
prática de esportes e atividades de la-
zer. Por isso, a intervenção foi consi-
derada necessária e urgente para ga-
rantir a integridade da estrutura e
permitir o uso seguro do local por cri-
anças, jovens e famílias da região.

O vereador destacou a impor-
tância da manutenção contínua dos
equipamentos públicos esportivos, re-
forçando que seguirá acompanhan-
do as demandas da população e enca-
minhando novas solicitações de me-
lhorias quando necessário.

Divulgação
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Planejamento urbano é foco
de reunião em secretaria

Na manhã de quinta-feira
(29), o vereador Gustavo Pompeo
(Avante) esteve na Secretaria Mu-
nicipal de Habitação e Regulariza-
ção Fundiária para uma reunião
com o novo secretário da pasta,
Nilton Henrique da Silva, com o
objetivo de ouvir as propostas apre-
sentadas e fortalecer, por meio do
mandato, as políticas públicas de-
senvolvidas pela secretaria na área
de regularização urbana.

Durante o encontro, o secre-
tário apresentou a criação de
uma nova metodologia de aná-
lises para os processos de regu-
larização fundiária, voltada à am-
pliação da eficiência, da transpa-
rência e da agilidade nos atendi-
mentos à população. A proposta
busca modernizar os fluxos inter-
nos e oferecer mais segurança ju-
rídica às famílias que aguardam a
legalização de seus imóveis.

Também foi apresentada a
intenção de ir a Brasília para
buscar recursos e estabelecer
parcerias que contribuam para
a melhoria da estrutura técni-
ca e operacional do município
na área de habitação. A articu-
lação junto aos órgãos federais
visa ampliar investimentos e
fortalecer os programas em an-
damento em Piracicaba.

 Gustavo Pompeo (Avante) reuniu-se nesta quinta (29) com o novo secretário da pasta, Nilton Henrique da Silva

Nilton comentou ainda que
a meta é transformar a regula-
rização fundiária de Piracica-
ba na maior do Estado de São
Paulo, tornando o município
referência no tema e amplian-
do o alcance das políticas pú-

blicas voltadas à moradia e à
segurança jurídica das famílias.

O parlamentar pontuou
que segue acompanhando de
perto as ações da secretaria.

"Meu papel é acompanhar
de perto as ações, ouvir, dialo-

gar e apoiar iniciativas que re-
almente cheguem na ponta.
Fortalecer a regularização fun-
diária é fortalecer a dignidade
d a s  f a m í l i a s  e  c o n t r i b u i r
para uma cidade mais justa
e organizada", disse Pompeo.

MMMMMOOOOOTTTTTOCICLISTOCICLISTOCICLISTOCICLISTOCICLISTAAAAA

Curso de direção defensiva é tema de debate em reunião
Na manhã desta quinta-feira

(29), o vereador Gustavo Pompeo
(Avante) esteve na Secretaria Mu-
nicipal de Trabalho, Emprego e
Renda para uma reunião com o
secretário José Luiz Ribeiro para
acompanhar a situação da dispo-
nibilização do curso de direção
defensiva voltado a motociclistas
e motofretistas no município.

Durante o encontro, o verea-
dor apresentou suas preocupações
quanto às recentes mudanças na
legislação relacionadas à obri-
gatoriedade do curso específi-
co para motofretistas, o que tem
exigido adequações nos forma-
tos de oferta e na formalização
da capacitação profissional. O se-
cretário explicou que, diante des-
se novo cenário, está em diálo-
go com parceiros para viabili-
zar o curso de forma regular e
alinhada às normas em vigor.

A conversa avançou no
sentido de envolver diferentes
instituições e secretarias, como

a Secretaria Municipal de Segu-
rança Públ ica,  Trânsito  e
Transportes, o Sest/Senat, a
Honda Aversa e outros parcei-
ros que já desenvolvem ações
de educação no trânsito. Segun-
do o vereador, "a proposta é
construir um trabalho integra-
do, com foco na formação pro-
fissional dos motociclistas e na
promoção de uma cultura de se-
gurança viária, visando à redução
de acidentes em Piracicaba".

Também foi discutida a
busca por recursos e alternati-
vas para ampliar a oferta do
curso, garantindo qualidade na
capacitação e acesso à especia-
lização necessária para a cate-
goria. O próximo passo será
aguardar os pareceres da Secre-
taria Municipal de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes
e a formalização das parcerias
com o governo estadual para que
o curso possa ser oficializado e am-
pliado para os motociclistas da ci-

Gustavo Pompeo acompanhou t ratat ivas sobre parcer ias
e adequações legais para oferta de curso de direção de-
fens iva  a  motoc ic l is tas  e  motof re t is tas

dade. "Estou cobrando o anda-
mento dessa disponibilização
porque estamos falando de se-
gurança, de qualificação pro-
fissional e de vidas no trân-
s i t o .  M e u  c o m p r o m i s s o  é

acompanhar de perto para
que esse curso seja viabiliza-
do o quanto antes e chegue aos
motociclistas de Piracicaba com
qualidade e efetividade", afir-
mou Gustavo Pompeo.

Divulgação
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Praça na Vila Fátima recebe serviços de manutenção
A Prefeitura realizou serviços

de manutenção na praça Vicente
Lopes Moreira, situada na aveni-
da Jules Rimet, na Vila Fátima.
As melhorias haviam sido solici-
tadas pelo vereador Pedro Kawai
(PSDB) em duas indicações enca-
minhadas ao Executivo.

Entre os serviços realizados
pela Prefeitura, está o que consta
na indicação 4.773/2025, na
qual Pedro Kawai solicitou, em
caráter emergencial, a instala-
ção de piso na pista de caminha-
da como o objetivo de melhorar as
condições de uso e garantir mais
segurança para os moradores que
utilizam o espaço para atividades
físicas e de lazer. Já na indicação
4.774/2025, Pedro Kawai pediu

a poda das árvores e a realiza-
ção de limpeza geral na praça
para a conservação do espaço pú-
blico e o bem-estar da comunida-
de. Além das melhorias já reali-
zadas, o parlamentar segue
acompanhando o andamento de
outras solicitações protocoladas
para o local, entre elas a indicação
4.772/2025, com o pedido para a
manutenção da quadra e do alam-
brado da quadra de esportes, e a
indicação 4.775/2025, para a ins-
talação de iluminação pública.

"A manutenção contínua
das praças é fundamental para
incentivar o uso dos espaços
públicos e promover lazer, es-
porte e convivência entre os mo-
radores da região", afirmou.

Divulgação

Melhorias haviam sido solicitadas pelo vereador Pedro Ka-
wai em duas indicações encaminhadas ao Executivo
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Prefeitura orienta empresas sobre obrigatoriedade de plano
A Prefeitura de Piracica-

ba, por meio da Secretaria de
Agricultura, Abastecimento
e Meio Ambiente, orienta in-
dústrias, comércios, empre-
e n d i m e n t o s  e  s e r v i ç o s  d e
saúde sobre a obrigatorieda-
de da elaboração do Plano de
Gerenciamento de Resíduos
Sólidos (PGRS), que deve ser
executado dentro do respec-
tivo ano fiscal.

A exigência está prevista
no Decreto  Municipal  nº
20.686/2025 e complementa as
determinações da Lei Federal nº
12.305/2010 e da Lei Complemen-

tar nº 412/2020, que estabelecem
diretrizes para o manejo adequa-
do dos resíduos sólidos gerados
pelos estabelecimentos.

De acordo com a legislação,
todos os empreendimentos são
responsáveis por apresentar,
anualmente, um PGRS comple-
to, atualizado e tecnicamente
fundamentado, contemplando
a caracterização e classificação
dos resíduos, além das etapas
de manejo, armazenamento,
transporte e destinação final.

O não cumprimento das
obrigações legais pode resultar
em sanções administrativas,

como notificações, aplicação de
multas e restrições operacio-
nais. A Secretaria orienta que
os responsáveis realizem ime-
diatamente a elaboração, revi-
são ou atualização do PGRS
dentro do ano fiscal vigente,
garantindo conformidade legal,
ambiental e operacional.

Mais informações sobre o
Plano de Gerenciamento de Re-
síduos Sólidos podem ser obti-
das no site da Prefeitura, em
https://piracicaba.sp.gov.br/
servicos/plano-de-gerencia-
mento-de-residuos-solidos-
pgrs-informacoes-e-cadastro/.
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Bebel cobra construção
da Delegacia da Mulher
A deputada Professora Bebel pressiona prefeito e governador
para construção do prédio da Delegacia da Mulher em Piracicaba

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT) tem
pressionado tanto o governador do
Estado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, como o prefeito de Piraci-
caba, Hélio Zanatta, visando ga-
rantir que finalmente seja constru-
ído o prédio próprio para abrigar
a Delegacia da Mulher na cidade.
A última ação neste sentido ocor-
reu nesta última terça-feira, 27 de
janeiro, quando o mandato da
deputada Professora Bebel parti-
cipou da reunião do Conselho de
Segurança, realizado na Câmara
Municipal, e entregou documento
à sua presidenta, Coronel Adria-
na, propondo que o Conseg apro-
vasse ofício ao prefeito Hélio Za-
natta cobrando os motivos pelos
quais não foi utilizada as verbas
no orçamento do ano passado para

a construção do prédio da De-
legacia da Mulher, assim como
seja assegurado que isso ocor-
ra ao longo deste ano.

É que no ano passado havia
no orçamento estadual emenda
aprovada pela deputada Profes-
sora Bebel com esta finalidade.
Como a obra não saiu do papel,
em meados do mês passado, na
votação do orçamento estadu-
al para este ano pela Assem-
bleia Legislativa do Estado de
São Paulo, a deputada Bebel
conseguiu aprovar, novamente,
as emendas 16474, 16475 e
16487 ao Projeto de Lei 1036/
2025, do orçamento estadual,
voltadas tanto para que seja
construído o prédio da Delega-
cia da Mulher na cidade, o
seu funcionamento 24 horas,

como já ocorre,  assim como
a Casa  de  Acolhimento  às
Vítimas de Violência.

Para a construção do prédio
próprio da Delegacia da Mulher,
Bebel teve aprovada no orçamen-
to estadual deste ano emenda no
valor de R$ 2,5 milhões, além de
R$ 3,5 milhões para a construção
da Casa de Acolhimento para víti-
mas domésticas e pessoas em situ-
ação de rua em Piracicaba e mais
R$ 10 milhões para funcionamen-
to da Delegacia da Mulher, que
passou a atender 24 horas.

A deputada Professora Bebel
diz ser fundamental a construção
destes prédios, uma vez que da-
dos do Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública indicam um au-
mento de 42% de casos de femini-
cídio no Estado de São Paulo, se-

guido também de aumento no
número de mulheres vítimas de vi-
olência doméstica, além de outros
crimes praticados contra a mulher
em razão, especificamente, da sua
condição feminina", justifica a
importância dessas construções.
"Espero que finalmente neste ano
o governador Tarcísio de Freitas
cumpra o orçamento e realize es-
tas obras, que já deveriam terem
sido realizadas no ano passado,
uma vez que havia recursos no
orçamento estadual e inclusive a
Prefeitura de Piracicaba já até de-
finiu o terreno, na região do Pira-
cicamirim, para a construção do
prédio da Delegacia da Mulher.
Portanto, vamos continuar co-
brando tanto o governador do
Estado, Tarcísio de Freitas como o
prefeito Hélio Zanatta", diz Bebel.

Na Assembleia  Legis lat iva,  a  deputada Professora Bebel
tem chamado a atenção para a importância das pol í t icas
públ icas de combate à violência à mulher

Antonio Formagio, do mandato da deputada Professora Be-
bel, ao entregar cópia com as emendas da deputada Profes-
sora Bebel aprovadas pela Assembleia Legislativa

Fotos: Divulgação
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Prefeitura entrega
novos coletes
balísticos para
a Guarda Civil

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Segu-
rança Pública, Trânsito e Trans-
portes, realizou na manhã desta
quinta-feira (29), a entrega de 349
coletes de proteção balística nível
IIIA para uso do efetivo da Guarda
Civil Municipal (GCM). O nível IIIA é
um dos mais altos graus de proteção
permitidos para comercialização no
Brasil, e o investimento nos equi-
pamentos foi de R$ 710 mil.

A entrega aconteceu na sede
da GCM, no bairro Verde, e con-
tou com a presença do prefeito de
Piracicaba, Helinho Zanatta, do se-
cretário de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, Odair
Melo; do comandante da GCM,
Marcos Alexandre Pavanello Ro-
drigues; e do vereador Renan Paes,
responsável pela articulação de
emenda parlamentar para a aqui-
sição de parte dos equipamentos.

O prefeito Helinho Zanatta
destacou que a ação integra um
conjunto de investimentos volta-
dos ao fortalecimento da seguran-
ça pública no município. "Estamos
entregando coletes de alta quali-
dade para fortalecer o efetivo da
nossa Guarda. Teremos novos in-
vestimentos em armamentos, via-
turas e câmeras de monitoramen-
to. Quando equipamos a GCM, es-
tamos protegendo quem cuida das
famílias de Piracicaba", afirmou.

Na ocasião, o comandante da
GCM, Marcos Alexandre Pavane-
llo Rodrigues, agradeceu o apoio
da administração municipal e des-
tacou a relevância dos investimen-
tos realizados, afirmando que a
expectativa é de que, até 2028, "os
objetivos estabelecidos sejam al-
cançados, contribuindo para o

fortalecimento da corporação." De
acordo com o secretário Odair
Melo, os coletes foram adquiridos
junto à empresa francesa Prote-
cop, que produz equipamentos de
segurança com materiais avança-
dos e certificações internacionais.
"São equipamentos feitos para for-
ças de segurança no Brasil, como
a Polícia Militar do Estado de São
Paulo, com foco em tecnologia,
conforto e alto desempenho".

A GC Sheila Mayara Pereira Mo-
reira destacou os benefícios dos novos
equipamentos. "O colete novo é mais
leve, melhora a mobilidade e ajuda
muito na questão do calor, principal-
mente porque ficamos 12 horas
com o colete no corpo. Ele é mais
tecnológico, se molda melhor ao cor-
po e traz mais segurança", relatou.

O vereador Renan Paes res-
saltou que o colete balístico é um
item essencial para a segurança
dos agentes. O investimento total
na aquisição foi de R$ 710 mil, sen-
do R$ 200 mil viabilizados por
meio de emenda parlamentar ar-
ticulada pelo vereador junto ao de-
putado estadual Gil Diniz.

A compra dos novos coletes
foi necessária devido ao prazo de
validade dos equipamentos atual-
mente utilizados pela GCM do
município, que está próximo, e deve
garantir manutenção das condi-
ções adequadas de proteção aos
agentes em atividade operacional.

A compra foi realizada por
meio de adesão à Ata de Registro
de Preços nº 26/2024, referente ao
Processo nº 00054-00112556/
2022-72, do Pregão Eletrônico In-
ternacional nº 53/2023, referente
a ata internacional da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal.
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Atendimento da UBS Vila
Cristina será transferido

O atendimento odontológi-
co da UBS Vila Cristina vai pas-
sar por mudanças temporárias
a partir do dia 2/02, próxima
segunda-feira, em razão da re-
alização de manutenção no con-
sultório odontológico da unidade.

Serão realizadas obras de
manutenção no telhado e pin-
tura e durante esse período, os
atendimentos odontológicos da
unidade serão transferidos
temporariamente para a USF
São José, recém-reformada e
localizada na avenida Profes-
sor Demóstenes dos Santos, nº
1.233, no Jardim Conceição. A
USF São José também retoma o
atendimento ao público em seu
endereço original no dia 2/02.

A Secretaria de Saúde re-
força que a medida é temporá-
ria e tem como objetivo propor-

cionar um atendimento mais
seguro, adequado e confortável
para usuários e profissionais,
durante a realização das me-
lhorias na UBS Vila Cristina.

Para a realização da mu-
dança e organização dos espa-
ços, não haverá atendimento ao
público na USF São José nos
dias 29 e 30 de janeiro.

NOVA ESTRUTURA - As
obras da USF São José garanti-
ram a reforma de todos os sanitá-
rios, com acessibilidade para os da
recepção; novo revestimento na
cozinha e um novo abrigo de gás
na área externa, além de revesti-
mento cerâmico nas salas de cu-
rativo, vacina, dentista e fachada.

As mudanças incluem ainda
troca de piso e da parte elétrica,
mudanças na cobertura e pintura
nas áreas interna e externa.

USF São José foi reformada e agora vai realizar também aten-
dimento odontológico da UBS Vila Cristina

Divulgação
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Secretária estadual visita
obras do Parque Aramat

A secretária de Estado da Cul-
tura, Economia e Indústria Criati-
va de São Paulo, Marília Marton,
esteve nas cidades de São Pedro e
Águas de São Pedro, na última sex-
ta-feira, dia 23 de janeiro, para
uma visita técnica às obras do fu-
turo Parque Aramat, empreendi-
mento que promete se tornar um
dos principais atrativos turísticos
e culturais da região.

Durante a visita, a secretá-
ria pôde conferir de perto que
as obras estão em estágio avan-
çado, reforçando a expectativa
de inauguração ainda no pri-
meiro semestre deste ano. Ma-
rília Marton conheceu com ex-
clusividade as novidades e os con-
ceitos do parque, que une lazer,
cultura, natureza e economia cria-
tiva em um único espaço.

"Aqui é uma região que as pes-
soas já conhecem pelo seu potenci-
al turístico qualificado e, após a
inauguração desse parque, vai fi-
car ainda melhor com essa experi-
ência que envolve ecologia, meio
ambiente, cultura e arte, tudo
transformando a vida das pesso-
as. E tenho certeza de que esse novo
espaço trará pessoas de todo o Bra-
sil para conhecer um pouco mais
do interior do nosso Estado de São
Paulo", afirmou a secretária.

Localizado a 180 km de São
Paulo, entre Águas e São Pedro, o
Aramat possui uma área de 470
mil m², sendo que 100 mil m² são
preservados, ainda foram planta-
das 200 mil mudas e quatro nas-
centes recuperadas. O espaço ofe-
recerá programação cultural, visi-
tas pedagógicas para escolas e even-
tos corporativos e institucionais.

A visita contou com a pre-
sença do prefeito de São Pedro,
Thiago Silva, e do prefeito de
Águas de São Pedro, João Vic-
tor Barboza, que acompanharam

João Victor Barboza, Marília Marton, Thiago Silva, Hudson Gomes e Julia Gomes

a secretária durante todo o percur-
so. As autoridades destacaram a
importância do projeto para o de-
senvolvimento econômico, turísti-
co e cultural das duas cidades.

O roteiro foi conduzido pe-
los proprietários e idealizadores
do parque, Hudson Gomes e
Julia Gomes, que apresentaram
os detalhes das obras, as estru-
turas em implantação e as experi-
ências inovadoras que o Parque
Aramat irá oferecer ao público.
"O Aramat nasceu para unir dois
pilares: natureza e arte, então es-
tamos muito empolgados para
essa inauguração que acontece-
rá em breve", afirmou Hudson.

O empreendimento já conta
com quatro grandes áreas exposi-
tivas, com instalações a céu aberto,
dois pavilhões expositivos de múl-

tiplos formatos, com 550m² de área
livre para exposições, espaço para
eventos corporativos e institucio-
nais, centro gastronômico diversi-
ficado e área de estacionamentos
para carro e ônibus.

Com sua grandiosidade e
proposta diferenciada, o Parque
Aramat desponta como um novo
polo de atração turística no in-
terior paulista, com potencial
para movimentar a economia
local, gerar empregos e ampliar
a visibilidade da região no ce-
nário estadual e nacional.

LEIS DE INCENTIVO - O
Aramat contará com uma pro-
gramação anual diversificada,
integrando iniciativas culturais,
educacionais e ambientais. Es-
ses projetos são viabilizados por

meio de leis de incentivo à cul-
tura, como a Lei Rouanet e o
ProAC/ICMS, permitindo a re-
alização de atividades que pro-
m o v e m  a  i n t e r a ç ã o  e n t r e
arte, natureza e educação.

"A parceria com empresas, vi-
abilizada através de leis de incen-
tivo, será fundamental para que
o Aramat cumpra seu propósi-
to de ser um parque cultural
inovador. Nosso objetivo é in-
tegrar arte, natureza e experi-
ências educativas, oferecendo à
sociedade uma nova forma de vi-
venciar a cultura, rompendo os li-
mites dos espaços expositivos
convencionais", afirmou Carlos
Cardozo, diretor da Investe Cultu-
ra, empresa responsável pela ges-
tão dos projetos culturais in-
centivados do parque Aramat.
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https://youtu.be/CJfkE83j4s8?si=BHJMENbQzEP1RxqG
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BOM DIA
Reforma Tributária:

muita gente ainda não
conseguiu assimilar as
mudanças. Aliás, tem
quem nem mesmo no
Governo Federal consiga
explicar. Acredita-se
que muitos parlamenta-
res aprovaram sem sa-
ber o que estavam ho-
mologando. Então, ou-
vir/aprender sempre é
necessário. A ACIPI pro-
move dia 4/fevereiro, 19
horas (gratuitamente),
palestra com a  Semcon
Gestão Contábil e FR
Consultoria e Inovação,
responsáveis pela prele-

ção. Imperdível. Se inscreva.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Urgente: o Brasil pre-

cisa agir, expondo e pu-
nindo a corrupção.

BASTIDORES
(Primeira)
Emmanuel Macron

(França) aperta a mão,
abraça e sorri; não nega os
pedidos do presidente
Lula, mas tampouco os
coloca em prática.

(Segunda)
Tem quem aposte: Da-

niel Vorcaro (Banco Mas-

ter) não terá outra saída a
não ser a delação premi-
ada. Questão de tempo.
Ou pressão.

(Terceira)
Informação para ser

enfrentada: a cada ano au-
menta o número de licenças
/afastamento do trabalho
por transtorno mental (de-
pressão e ansiedade).

ANOTE
O jogo Grêmio Pruden-

te 0 x 0 XV, quarta (28), em
Presidente Prudente, foi
vergonhoso. Pior que "ra-
chão". Faltou, principal-
mente, disposição/alma.
O XV precisa mais que um
bom e experiente técnico:
responsabilidade e serie-
dade. Quem não tiver ca-
pacidade ou vontade, pre-
cisa ser dispensado.

DOIS TOQUES
(Um)
No período de 18 a 25/

janeiro, a Secretaria de Trân-
sito cuidou de sinalizações
em 23 vias de Piracicaba. Cer-
to. Serviço rotineiro. Porém, ig-
nora os buracos (aumentando)
nas ruas e avenidas.

(Dois)
Uma apreensão per-

manente: baixa quantida-
de de sangue (bolsas) nos
hospitais. Correta a inici-
ativa de sair em busca de
doações, visitando empre-
sas, instituições, etc.

ANOTE
Acabar com o teste da

baliza nos exames para a
CNH deixa dúvidas. No Bra-
sil não se aprimora. Facilita.

LÁ&CÁ
(Lá)
Inteligência dos Esta-

dos Unidos indica que a
presidente Delcy Rodri-
guez (Venezuela), não es-
taria cooperando. Não fa-
zendo o combinado.

(Cá)
Ratinho, Caiado, Zema

e Flávio Bolsonaro são pré-
candidatos. Um deles
deve confrontar Lula no
segundo turno.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Como acabar com a

corrupção na vida públi-
ca brasileira?

PONTO FINAL
A Índia fechou acor-

do comercial com a
Europa. Anos atrás,
um país com grandes
precariedades, agora
é a quarta economia
do mundo. Tecnologia
e impostos ditam a re-
gra, garantindo cresci-
mento anual  perto
dos 5%. Já o Brasil
convive com uma in-
f inidade e altos e
novos impostos, cor-
rupção escancarada,
gastos desenfreados,
provocando a segunda
mais alta taxa de ju-
ros do mundo. É de
amargar. Um bom final
de semana para você.

IIIIINAUGURAÇÃONAUGURAÇÃONAUGURAÇÃONAUGURAÇÃONAUGURAÇÃO

Grupo Germânica inaugura
nova concessionária BMW
Grupo investiu R$ 10 milhões na nova concessionária em Piracicaba e
para marcar a nova fase acontece evento exclusivo para convidados

O Grupo Germânica inaugu-
ra na próxima quinta-feira, 5/2, a
nova concessionária BMW Piraci-
caba. E para celebrar a nova fase
da marca na cidade, um evento
exclusivo para convidados vai
reunir clientes, representantes
da montadora e autoridades.

Localizada na Rua Dr. Cássio
Paschoal Padovani, 1.300, a con-
cessionária passou por uma gran-
de revitalização e foi totalmente
atualizada dentro do conceito
Retail.Next, novo padrão visual
e de atendimento da BMW. Fo-
ram investidos R$ 10 milhões
na reestruturação da loja, que
tem um total de 2.150 metros qua-
drados de área construída.

A proposta do conceito do
Retail.Next é elevar o padrão do
atendimento. O cliente é a estrela
do showroom, que agora está mais
moderno, com salas privativas, bouti-
que lifestyle e um charmoso café.

Em Piracicaba, o Grupo Ger-
mânica é responsável pelas opera-
ções da BMW e BMW Motorrad
desde 2015. Com a renovação do
espaço, a visita do cliente à con-
cessionária se tornará uma expe-
riência ainda mais exclusiva.

GRUPO GERMÂNICA -
Com 55 anos de atuação, o
Grupo Germânica possui 48 lo-

Grupo Germânica investiu R$ 10 milhões na nova concessionária BMW

jas nos estados de São Paulo,
Minas Gerais e Paraná, repre-
sentando as marcas Volkswa-
gen,  GWM, Toyota,  BMW,
BMW Motorrad, MINI, Volvo,
Harley-Davidson, Kia, Jeep,
RAM, OMODA | JAECOO e Le-
xus.  Mais  informações:
www.grupogermanica.com.br.
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Programação oficial gratuita
começa nesta sexta-feira (30)
Abre-alas da temporada carnavalesca é com o Grito de Carnaval, das 19h às 22h

A programação do Carnaval
2026 de Piracicaba começa nesta
sexta-feira (30). O abre-alas da
temporada carnavalesca é com o
Grito de Carnaval, das 19h às 22h,
no palco Bem-Vindo, no Engenho
Central, próximo à Pinacoteca
Municipal Miguel Dutra. As atra-
ções desta sexta são Juca Ferreira
e Banda e Samba d'Aninha, com
participação especial dos perso-
nagens Palhaço Sossego e Ca-
pivara Mona. Haverá praça de
alimentação e está proibida a
entrada com cooler. No sábado
e domingo, dias 31/01 e 1/02, o
Carnaval segue com os blocos da
Salomé e do Peixe Frito, respecti-
vamente. A programação, organi-
zada pela Prefeitura, por meio das
secretarias municipais de Turismo
e de Cultura, é totalmente gratui-
ta e continua até 17/02, em di-
versos pontos da cidade, com
16 blocos carnavalescos. Confi-
ra todos os eventos abaixo.

"Convidamos todos a inici-
arem o Carnaval conosco nesta
sexta, no Engenho Central, e a
estarem conosco ao longo da
programação, porque com certe-
za será uma temporada de muita
alegria, animação e celebração para
todos os públicos", falou a titular
da Secretaria Municipal de Turis-
mo, Clarissa Quiararia.

Os 16 blocos aprovados para
integrarem o Carnaval 2026 de
Piracicaba são: Bloco Afropira, Blo-
co Baque Caipira, Bloco Cordão
Carnavalesco do Mestre Ambró-
sio, Bloco da Ema, Bloco da Green,
Bloco da Salomé, Bloco do Amor,
Bloco do Bagaço, Bloco do Peixe
Frito, Bloco dos Boçais, Bloco
GRES Amigos da Rua do Porto,
Bloco Pira Pirou, Bloco SapuTeda
2026, Bloco Unidos de Santa

Sábado, o Bloco da Salomé inicia a concentração às 15h, na praça da Rua dos Cravos, no bairro Nova Piracicaba

Olímpia, Bloco Vila África Kilom-
bo e Bloquinho do Primo Luiz.

Entre os locais onde os even-
tos acontecerão estão o Engenho
Central, um dos principais pontos
turísticos da cidade, além de áre-
as que abrangem a Praça da
Boyes, largo dos Pescadores,
Praça Dr. Jorge Tibiriçá, Estação
da Paulista, Casa do Povoador,
bairro Santa Olímpia e outros.

SÁBADO E DOMINGO -
No sábado, dia 31/01, o Bloco da
Salomé inicia a concentração às
15h, na praça da Rua dos Cravos,
no bairro Nova Piracicaba, com
dispersão às 21h, na avenida Cru-
zeiro do Sul, 3.510. Já no domin-
go, 1/02, o Bloco do Peixe Frito co-
meça a concentração às 15h, na

Praça do Boyes, e segue até as 22h
no largo dos Pescadores.

ALIMENTAÇÃO - Os foo-
dtrucks selecionados para parti-
cipação no Grito de Carnaval,
no Engenho Central ,  são:
D'Madre (pastel e salgados),
Tatu Lanches e Espetaria Ribeiro.

"Serão mais de 10 dias de
eventos, todos gratuitos, em dife-
rentes regiões da cidade, incluin-
do samba, marchinhas, diversida-
de de gêneros musicais e também
o Carnaval Inclusivo, para pesso-
as com algum tipo de deficiên-
cia e idosos. Nosso propósito é
fazer uma festa democrática,
para que piracicabanos e turis-
tas se divirtam", disse o secretá-
rio de Cultura, Carlos Beltrame.

SEGURANÇA - Entre as ori-

entações das forças de Segurança
Pública para os dias de festa es-
tão não aceitar bebidas de pes-
soas desconhecidas, não dirigir
após ingerir bebidas alcoólicas,
obedecer a sinalização de trân-
sito e evitar discutir ou brigar no
trânsito. Também há instrução
para que não sejam transporta-
dos qualquer tipo de objeto de
vidro e pontiagudo. A venda de
bebida alcoólica para menores de
18 anos de idade é proibida e é re-
comendado não portar e consu-
mir bebidas em garrafas de vidro.

O Carnaval de Piracicaba tem
apoio da Polícia Militar, além do
Coletivo de Cordões e Blocos de
Carnaval de Piracicaba e da Pira-
cerva - Associação das Cervejarias
Artesanais de Piracicaba.

EEEEENCONTROSNCONTROSNCONTROSNCONTROSNCONTROS

Agenda Pira 35 define futuro do município
Com 1.500 participações, a

Prefeitura de Piracicaba encerrou
na quarta-feira (28), o ciclo de
encontros da Agenda Pira 35, um
processo que envolveu oito reuni-
ões, divididas em quatro sessões
de diagnóstico e quatro dedicadas
à elaboração de programas e ações.
Os encontros aconteceram na Es-
cola Estadual Professor José Me-
llo de Moraes, no bairro São Ju-
das, e contaram com a participa-
ção de grupos temáticos, coorde-
nados pelos respectivos secretári-
os municipais, que discutiram e
propuseram soluções para o desen-
volvimento da cidade, junto da
sociedade civil organizada, para a
próxima década.

A secretária municipal de Tu-
rismo e coordenadora da Agenda
Pira 35, Clarissa Quiararia, desta-
cou que, ao final dos encontros, o
próximo passo é se reunir com o
prefeito Helinho Zanatta, apresen-
tar os resultados para que o docu-
mento da agenda possa ser efeti-
vamente elaborado. "Esse docu-
mento vai contar com diagnósti-
co, programas e ações de curto,
médio e longo prazo de todos os
grupos temáticos. Serão essas
ações que vão nortear a gestão
municipal ao longo dos próximos
10 anos", afirmou.

Clarissa destacou que, nos
últimos quatro meses, a participa-
ção da população nos encontros
foi fundamental. "A colaboração
entre o poder público e a socieda-
de civil organizada é fundamental
para direcionar ações que visam o
melhor desenvolvimento de Pira-
cicaba. Cada grupo temático apre-
sentou eixos específicos, resultan-
do em uma diversidade de propos-
tas que refletem as necessidades
da comunidade".

Embora ainda não tenha sido
definida a quantidade total de pro-
gramas e ações, cada grupo temá-
tico refletiu muito sobre cada item
colocado neste documento finali-
zado nesta quarta-feira, 28/01.
"Alguns grupos tiveram dois pro-
gramas com ações específicas, en-
quanto outros grupos tiveram até
cinco ou mais programas em seus
eixos temáticos. Essa flexibilidade
na definição de propostas permite
que cada grupo elabore um plano
que atenda efetivamente às suas

particularidades", completou a
coordenadora da Agenda Pira 35.

Sérgio Furtuoso, representan-
te da sociedade civil, afirmou que
a possibilidade que o Executivo
Municipal dá, reunindo secretári-
os, entidades, sociedade civil, co-
mércio, indústria, serviços, agro,
entre outras, mostra a pluralida-
de para todos contribuírem, opi-
narem sobre a cidade para os pró-
ximos anos. "Vejo como uma gran-
de oportunidade para nós, en-
quanto sociedade, coletividade,
participar. Porque se você fica fora,
acaba ficando à margem e recla-
mando do porque não foi atendi-
do naquelas reivindicações que
julgava necessário para a cidade.
Essa pluralidade e abertura de
diálogo, ao longo destes últimos
meses, foi muito rico e funda-
mental, inclusive pela ampla
participação da comunidade.
Isso faz a diferença".

A expectativa é que o docu-
mento final seja concluído até o
fim de março, com um mês e meio
dedicado à compilação e revisão
das informações. Após essa etapa,
o material será entregue à popula-
ção, consolidando um esforço co-
letivo para o futuro de Piracicaba.

METODOLOGIA - Os pla-
nos e ações discutidos ao longo
dos encontros serão organizados
em curto prazo (2026 a 2028),
médio prazo (2029 a 2031) e longo
prazo (2032 a 2035). O documen-
to final da Agenda Pira 35, reu-
nindo todas as propostas, tem lan-
çamento previsto para março de
2026.

Durante a Agenda Pira 35, os
participantes são organizados em
grupos temáticos que discutem
áreas como assistência social, agri-
cultura e abastecimento, desenvol-
vimento econômico, educação,
habitação e gestão territorial, meio
ambiente, saúde, esporte, turismo,
cultura, segurança pública, empre-
go e renda, entre outras.

Os encontros acontecem nas
salas da escola, com a participa-
ção de gestores públicos que atu-
am como coordenadores e asses-
sores, além de relatores, em par-
ceria com o instituto educacional
Pecege. Cada grupo define sua pró-
pria dinâmica de trabalho, reali-
zando inicialmente o diagnóstico

Reunião da Agenda Pira 35 no segmento "Educação"

das áreas e, na sequência, a propo-
sição de planos e ações voltados aos
objetivos estratégicos do município.

COORDENAÇÃO - A Co-
missão Coordenadora da Agenda
Pira 35 é formada por Francisco
Duarte e Clarissa Quiararia, como
representantes do Poder Público e
Sergio Furtuoso e Clovis Vaz, re-
presentando a Sociedade Civil. Já
os integrantes da Secretaria-Exe-

cutiva são os secretários munici-
pais José Luiz Ribeiro (Trabalho,
Emprego e Renda), Reinaldo Pou-
sa (executivo de Transportes In-
ternos), e Thais Fornicola Neves
(Desenvolvimento Econômico, In-
dústria e Comércio). Outras infor-
mações sobre a Agenda Pira 35
estão disponíveis nos contatos
agendapira35@piracicaba.sp.gov.br
e (19) 9.9834-4697 (WhatsApp).

A  e n t r e g a  d o s  k i t s  f o i  r e a l i z a d a  p e l a  e q u i p e  d o  F u n d o
Social  e  pelos voluntár ios da G5 Comunidades

QQQQQUITUITUITUITUITANDANDANDANDANDAAAAA S S S S SOLIDÁRIAOLIDÁRIAOLIDÁRIAOLIDÁRIAOLIDÁRIA

Fundo Social distribui 2t de
legumes para comunidades

O Fundo Social de Solidarie-
dade, em ação conjunta com a as-
sociação de direitos sociais G5 Co-
munidades e o projeto Quitanda
Solidária, realizou a distribuição
de duas toneladas de legumes para
comunidades na manhã desta
quinta-feira (29).

A entrega ocorreu na sede da
G5 Comunidades, no bairro Água
Branca. Com a quantidade de ali-
mentos, foi possível montar cer-
ca de 150 kits, que atenderam
moradores de cinco bairros do
município: Chapadão, Novo
Horizonte, Água Branca, Mon-
te Feliz e Vida Nova 1. Os kits
continham legumes como abobri-
nha, pimentão, berinjela, man-
dioca, tomate-cereja e pepino.

Hélio Rodrigues, voluntário
do G5 Comunidades e um dos be-
neficiados, destacou a importân-
cia do projeto. Segundo ele,
muitas pessoas necessitam des-
ses alimentos no dia a dia para o
preparo das refeições. "Em casa
nós usamos para fazer refogados,
saladas e sopas. São produtos de
muita qualidade. Agradeço muito
ao Fundo Social pelo apoio ao proje-

to." Segundo o líder comunitá-
rio e presidente do G5 Comuni-
dades, Neto Brioni, o apoio do
Fundo Social desde o início da
iniciativa tem sido fundamental
para a realização da ação e o aten-
dimento das demandas da popu-
lação que mais precisa. "Estamos
unindo forças para realizar esse
projeto, que é fundamental para a
vida de muitas pessoas."

A gerente do Fundo Social de
Solidariedade, Cris Martins, que
representou a primeira-dama e
presidente do Fundo Social, Valkí-
ria Callovi durante a entrega, ex-
plicou que os kits serão distribuí-
dos a cada 15 dias. De acordo com
ela, a Prefeitura fornece o trans-
porte para retirada dos alimentos
em Sorocaba e posterior distribui-
ção em Piracicaba. Após avaliação
da equipe do Fundo Social, são
definidas as entidades e comuni-
dades que recebem os alimentos.

"O Fundo Social mantém
cadastro de comunidades e or-
ganizações e realiza o contato
sempre que há doações dispo-
níveis, para retirada no local ou
entrega in loco", explicou Cris.

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

HRP-Unicamp promove
primeira edição do
"Café com o Diretor"

Com foco na valorização
das pessoas e no fortalecimen-
to de uma comunicação inter-
na mais próxima e transparen-
te, o Hospital Regional de Pira-
cicaba (HRP-Unicamp) realizou,
na manhã de quinta-feira (29), a
primeira edição do projeto "Café
com o Diretor".

A iniciativa, idealizada pelo
setor de Recursos Humanos e ge-
rências, tem como objetivo reco-
nhecer e acolher colaboradores que
completam quatro anos de admis-
são em 2026, criando um espaço
de escuta qualificada, troca de ex-
periências e diálogo aberto entre
gestão e profissionais das equipes.

O encontro aconteceu em um
ambiente acolhedor, com um café
da manhã especial, favorecendo
conversas leves e construtivas so-
bre a trajetória profissional dos
participantes, além de sugestões e
percepções sobre o dia a dia da ins-
tituição. A proposta prevê a reali-
zação de edições periódicas, refor-
çando o compromisso do hospital
com a aproximação entre a direto-
ria e as diferentes áreas.

Entre os resultados esperados
estão o de maior senso de perten-
cimento institucional. "Reconhece-

mos que o sucesso do hospital se
deve ao resultado de um traba-
lho em equipe e colaboração de
todas as áreas, por isso enten-
demos que esses momentos são
fundamentais para mantermos
conexão com quem está no dia a
dia da operação", destacou o dire-
tor e médico cardiologista, José
Roberto Matos Souza.

O encontro contou com a par-
ticipação da gerente de Operações,
Andressa Spadoni, do gerente As-
sistencial, Flávio Braga Reis, da co-
ordenadora de RH Daniele Fanha-
ni e do diretor do hospital, e foi
bem recebido pelos colaboradores.

Para uma das convidadas,
Christianne Claudino, a iniciativa
reforça o sentimento de valoriza-
ção. "É um orgulho trabalhar no
hospital e poder participar de uma
conversa tão próxima e descontra-
ída, que nos permite estreitar la-
ços e nos sentirmos ainda mais
parte da instituição", afirmou.

Ações como o "Café com o Di-
retor", reafirmam o compromisso
da instituição com a humanização
das relações de trabalho, o reco-
nhecimento profissional e a cons-
trução de um ambiente institucio-
nal cada vez mais participativo.

Iniciativa tem o objetivo de fortalecer o diálogo com colaboradores

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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- "Óia nóis aqui traveis".
- Huuummm agora ficou feio.
- O empate em 0x0 na cidade de
Presidente Prudente pode ter um
custo maior que o esperado.
- Na verdade não foi placar, mas
sim "nota" o que os dois times
apresentaram em campo.
- Como não queremos saber de
nada do "Carcará", vamos focar
no "Nhô-Quim".
- Saiu um treinador e ficou o "trei-
neiro".
- Nenhuma mudança tática ou de
comportamento.
- Tirar Luís Felipe e colocar Luiz
Augusto, e iniciar com o Carius,
não é "estratégia", mas sim ten-
tar "mostrar serviço".
- Se tivesse mesmo a intenção
de mudanças, Serginho não con-
tinuaria "morto" na faixa direita
do ataque, mas sim pelo meio
para "criar" situações e fazer "in-
filtrações".
- Balardini deveria ser "sacado"
do time e a zaga campeã da Copa
Paulista, que estava "entrosada"
com Luiz Gustavo e Luís Felipe,
ser titula.
- Jogando em casa Carlos Mano-
el deveria ser sacado para a en-
trada de Robson Duarte, e o time
ficar mais ofensivo.
- Vito Golas(?), Luís Mello, Luís
Felipe, Luiz Gustavo, João Vic-
tor. Gustavo Hebling, Maurício
Oliveira, Serginho. David Ribei-
ro, Robson Duarte e Paulo
Marcelo.
- Esquema no 4-3-3, para que in-
ventar?
- Não temos o "canudo" da CBF
de treinador, mas o tempo e as
situações ensinam muito.
- Jogando Fora, tira o centroavan-
te de referência, e entra com o
Carlos Manoel para "povoar" o
meio campo.
- Aí longe de Piracicaba 4-4-2, com
Serginho "pisando" na área.
- Mas quem somos nós. Meros
espectadores de momentos "hor-
ripilantes" dentro e fora dos gra-
mados.
- Vamos ao que interessa. Agora
ficou "bem claro" que o único pla-
nejamento é a "manutenção" da
A2 e entregar o time para SAF.
- O torcedor (verdadeiro), mais
uma vez "iludido" com discursos
inflamados e etc.

Luiz Tarantini, jornalista esportivo, colunista deste
matutino, diretor e apresentador do programa
"PASSE DE LETRA" pela TV METROPOLITANA,
Rádio Difusora FM 102,3 e VTV SBT. Repórter e
chefe da equipe de esportes nas transmissões dos
jogos do XV, consultor comercial e apaixonado
pelo XVZÃO "sem querer ser dono dele".

Luiz Tarantini

- Cadê o respeito, aproximação,
transparência, continuidade,
modernidade?
- A cada dia uma das palavras
está ficando para trás, e o "mais
do mesmo" volta a ser ordem na
Silva Jardim.
- Isso sem falar o que pouca gen-
te sabe, ainda tem alguns acer-
tos $$ a serem realizados.
- De onde vai vir essa "grana"
ainda é um suspense.
- Nesta segunda 02/02, o alvine-
gro volta a jogar no "Barão" pe-
rante seu torcedor.
- Esse negócio de ficar falando:
"agora é a vez do torcedor fazer
sua parte" já deu!
- Que parte? Entrar em campo e
jogar? O torcedor é o único que
realmente faz sua parte.
- E por falar em torcedor,
vivemos realmente em ou-
tra época.
- Por muito menos presenciei
protestos "inflamados" na por-
ta da saída dos vestiários do XV.
- Mas como diz o velho ditado:
"são situações e situações".
- Hoje é a era do "zen", nada de
cobranças muito fortes, pode
mexer com o emocional de al-
guns.
- XV 12º colocado com 6 pon-
tos x Monte Azul 7º colocado
com 8.
- Uma vitória coloca o Nhô-Quim
no alto da tabela.
- A única coisa que está impe-
dindo isso de acontecer é; "ven-
cer".
- A transmissão é pela "vetera-
na", Difusora FM 102,3 com toda
equipe Passe de Letra.
- "Mas se tem futebol no rádio,
tem alegria no povo"!
- "Difusora FM 102,3, essa rá-
dio é show"!
- Marcão Constantino e PAVINC
continuará incentivando e apoi-
ando a imprensa piracicabana
em 2026. Parabéns pela atitude!
- "XV de Piracicaba, centenária
instituição, as pessoas passam,
mas você velho senhor, és imor-
tal"!
- Vamos com o XVZÃO, juntos
para a primeira divisão do pau-
lista.
- Quem viver verá!
-Até semana que vem, "eita como
nóis gosta desse time".
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Com interino, XV empata
com o Grêmio Prudente
Com interino no comando técnico, XV apresenta futebol abaixo da expectativa e só
empata com Grêmio Prudente; empate sem gols não foi bom para ambas as equipes

O XV de Piracicaba voltou a
apresentar um futebol abaixo do
esperado e ficou no empate por 0 a
0 com o Grêmio Prudente, na noi-
te desta quarta-feira (28), no Es-
tádio Paulo Constantino, o Pru-
dentão, pela sexta rodada do Cam-
peonato Paulista da Série A2. A
partida foi marcada pela falta de
criatividade, baixo nível técni-
co e raras oportunidades cla-
ras de gol para ambos os lados.

Do início ao fim, o confronto
teve poucas emoções. As duas equi-
pes até tentaram construir joga-
das ofensivas, mas esbarraram na
deficiência técnica dos atletas e na
ausência de organização tática. O
placar sem gols traduziu fielmen-
te o que foi visto em campo.

Sem um padrão de jogo defi-
nido e com atletas atuando fora
de suas posições de origem, o Nhô-
Quim mostrou um desempenho
muito distante daquele apre-
sentado na campanha vitorio-
sa da Copa Paulista. Em vários
momentos da partida, ficou di-
fícil identificar qual era a propos-
ta da equipe comandada interi-
namente por Ricardo Chuva: se
apenas se defender ou tentar
algo mais ofensivo. Mal posici-
onado, com dificuldades de cria-
ção e pouca mobilidade, o XV não
conseguiu impor seu jogo.

O contraste em relação à Copa
Paulista chama atenção. Na
competição que garantiu vaga
no cenário nacional, o XV de-
monstrava limitações técnicas,
comuns ao torneio, mas com-
pensava com aplicação, entre-
ga e comprometimento. Na atu-
al Série A2, esse comportamento
parece distante, gerando preocu-
pação entre torcedores e analistas.

Parte da torcida e da impren-
sa aponta que a Série A2 possui

nível técnico superior ao da Copa
Paulista e que a manutenção da
base campeã teria sido uma estra-
tégia arriscada do departamento
de futebol, liderado pelo presiden-
te Matheus Bonassi, o executivo
Beto Souza e o então técnico Moi-
sés Ergert. No entanto, há quem
discorde dessa leitura.

"A base da Copa Paulista do
XV é muito boa. Acredito que o
problema foi a reposição de pe-
ças, que não teve o nível técnico
que a disputa exige. Ainda dá
tempo de reverter, mas a mu-
dança de comportamento dos
atletas é o primeiro passo",
avaliou Elvécio Lázari, produtor
de vídeos, editor e cinegrafista.

Já o ex-atleta Henrique Biskui,
comentarista da Rádio Difusora
FM 102,3, foi mais direto em sua
análise. "Dizer que manter a base
da Copa Paulista foi um erro não
condiz com a realidade. O erro es-
teve nas contratações para recom-
por o elenco: atletas sem ritmo de
jogo, alguns há anos sem atuar, e
com nível técnico abaixo do exigi-
do. Além disso, ficou clara a
falta de união entre os coman-
dantes do elenco. A demissão do
treinador e a permanência do
auxiliar já indicavam que algo
não caminhava bem. No fute-
bol, o auxiliar normalmente sai
junto com o treinador", afirmou.

As duas equipes voltam a
campo no próximo fim de semana
pela sétima rodada. No sábado
(31), às 18h, o Grêmio Prudente
visita o Votuporanguense, na Are-
na Plínio Marin. Já o XV de Pira-
cicaba retorna ao Estádio Barão
da Serra Negra na segunda-feira
(2), às 20h, quando enfrenta o
Monte Azul diante de sua torcida,
em partida considerada decisiva
para a reação na competição.

FICHA TÉCNICA
Grêmio Prudente 0 x 0 XV de
Piracicaba
Competição: Campeonato
Paulista Série A2 - 1ª fase,
6ª rodada
Data: 28/01/2026
Horário: 19h30
Local: Estádio Paulo Constan-
tino - "Prudentão"
Árbitro: Caio Carvalho Pereira
Assistentes: Mauro André de
Freitas e Diogo Cruz Freire
Público: 817 torcedores
Renda: R$ 17.345,00
Grêmio Prudente: Pegorari;
Felipe Albuquerque, Alan

Uchôa, Fredson e Kaio Cristi-
an; Derick, Kevyn Moreira (Pe-
dro Demarchi), Kauan (Rafi-
nha) e Wallace (Jonathan Car-
los); Anderson Ligeiro (Carlos
André) e Everton Kanela (Gio-
vani Albuquerque). Técnico:
Luciano Dias.
XV de Piracicaba: Victor Golas;
Luís Melo, Balardin, Luiz
Gustavo e João Victor; Gus-
tavo Hebling (Paulo Marce-
lo), Carlos Manuel e Sergi-
nho (Erik Bessa); Léo San-
tos, David Ribeiro e Edson
Cariús (Henry). Técnico: Ri-
cardo Chuva (interino).

XV fica no empate sem gols em Presidente Prudente

Divu lgação

CCCCCHAMPIONSHAMPIONSHAMPIONSHAMPIONSHAMPIONS

Rodada tem surpresas, drama e eliminações precoces
A rodada final da fase de

liga da UEFA Champions Lea-
gue foi marcada por fortes
emoções, resultados inespera-
dos e eliminações surpreendentes.
Com 18 partidas disputadas si-
multaneamente, a competição
apresentou reviravoltas que mexe-
ram diretamente na tabela e defini-
ram os classificados aos playoffs.

Um dos grandes destaques
negativos foi o Napoli. Atual
campeão italiano, a equipe de
Antônio Conte foi eliminada
ainda na primeira fase após
perder de virada por 3 a 2 para
o Chelsea, em casa. Apesar do es-
forço e de uma atuação competiti-
va no segundo tempo, os italianos
sofreram com desfalques impor-
tantes e pagaram caro por trope-
ços anteriores, como os empates
diante de Eintracht Frankfurt e
Copenhague, além da goleada so-
frida para o PSV. A eliminação re-

força o histórico irregular de Con-
te em competições europeias.

Em contrapartida, duas
classif icações chamaram a
atenção pelo caráter heroico.
Estreante na Champions, o
Bodo/Glimt surpreendeu ao ven-
cer Manchester City e Atlético de
Madrid nas duas últimas rodadas,
garantindo vaga improvável nos
playoffs. O atacante Kasper Høgh
foi decisivo, marcando três gols
nos confrontos finais.

Outro feito histórico veio do
Benfica. Os portugueses venceram
o Real Madrid por 4 a 2, em uma
atuação dominante, e garantiram
a classificação na última bola do
jogo, com um gol de cabeça do go-
leiro Anatoliy Trubin, após co-
brança de escanteio nos acrésci-
mos. O resultado eliminou o Olym-
pique de Marselha, que depen-
dia apenas de si, mas foi derro-
tado por 3 a 0 pelo Club Brugge.

Objeto de desejo entre os times da Europa, a taça, Orelhuda, mexe
com o imaginário dos clubes e torcedores

Quem também decepcionou
foi o Villarreal. Mesmo figuran-
do entre os primeiros colocados
do Campeonato Espanhol, o clube
teve uma das piores campanhas
da competição, somando apenas
um ponto em oito jogos e encer-
rando sua participação com der-

rota por 3 a 0 para o Bayer
Leverkusen. A rodada final
confirmou o caráter impre-
visível da Champions League
e mostrou que tradição e fa-
vor i t ismo não garantem
sucesso no principal tor-
neio de clubes da Europa.

NOVELO AUTO PEÇAS- Desde 1988, a Novelo Auto Pe-
ças atende Piracicaba e região no segmento de pe-
ças automotivas, sempre com atendimento perso-
nalizado e alto padrão de qualidade técnica. Traba-
lhamos com as melhores marcas para veículos naci-
onais e importados, oferecendo confiança, seguran-
ça e experiência a cada cliente. Ligue: (19) 3433-0880
e faça seu pedido. Endereços em Piracicaba:
* Av. Madre Maria Teodora, 270 - Paulista
* Av. Manuel Conceição, 1083 - Vila Rezende

Novelo Auto Peças - confiança e segurança de
quem está há 38 anos no mercado.



A12
A Tribuna Piracicabana

Sexta-feira, 30 de janeiro de 2026

FALECIMENTOS

SRA. JUDITE MARIA DE JE-
SUS faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 90 anos, fi-
lha dos finados Sr. Antonio
Rodrigues da Silva e da Sra.
Adelina Maria de Jesus, era
viúva do Sr. Laudelino Severi-
no Jacob; deixa os filhos: Va-
leria Severino Jacob; Antonio
Severino Jacob; Augusto Se-
verino Jacob e Alexandre Se-
verino Jacob. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às  14h00 da sala “03”

do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. MARIO HELENO LEME
DA SILVA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 73 anos,
filho dos finados Sr. Martins
Leme da Silva e da Sra. Ger-
trudes Francisca Leme, era
viúvo da Sra. Maria Terezinha
Leme da Silva. Deixa a filha:
Maira Leme da Silva, demais

familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
13h00 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NEUSA ROSALINA
AGUADO DE MELO faleceu
ontem, na cidade de São Pe-
dro/SP, contava 74 anos, fi-
lha dos finados Sr. Francis-
co Aguado e da Sra. Emilia

Clemente Aguado, era viúva
do Sr. Nestor Grandis de
Melo; deixa os filhos: Mar-
cio Junior de Melo; Nestor
Luis de Melo e Alexandre
Junior de Melo, falecido.
Deixa netos, bisnetas, demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 15h00
do Velório da Saudade, sala
“04”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. AMAURI DIVINO DE
FREITAS faleceu dia 28/01/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 67 anos de idade e era
casado com a Sra. Magali
Goreti dos Reis. Era filho do
Sr. Jose Benedito de Freitas
e da Sra. Elvira Ribeiro de Frei-
tas, falecidos. Deixa os filhos:
João Vitor de Freitas, Aline
Priscila de Freitas Correa ca-
sada com Manoel Correia Ju-
nior, Alexandra Melina Freitas
de Lima casada com Alex
Sandro de Lima, Julio Cesar
de Freitas casado com Mile-
na Granzoti de Freitas, Reinal-
do Cristiano de Freitas. Deixa
netos, bisnetas, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 29/01/2026 as
17:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MARIO DAVID faleceu dia
28/01/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 87 anos de idade
e era casado com a Sra. Inês
Possidonio David. Era filho do
Sr. Guilherme David e da Sra.
Maria Candelaria Sampaio, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Edna
Rosangela David dos Santos
casada com Jose Francisco
Aurelio dos Santos e Fabio
Eduardo David casado com

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 08/2026, Processo: nº 77/
2026 que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE CESTAS BÁSICAS.  As propostas serão acolhi-
das com início no dia 02/02/2026, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 13/02/2026.
O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 13/02/2026.   Deve
ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão pública
por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital
completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 29
de janeiro de 2026. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.

FALECIMENTOS

Ana Paula Pupin David. Deixa
neta, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
29/01/2026 as 15:30hs saindo
a urna mortuária do Velório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba Sala - Rubi, seguin-
do para o Cemitério Municipal
da Saudade. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. SONIA MARIA CORTEZ
faleceu dia 28/01/2026 na ci-
dade de Piracicaba, aos 74
anos de idade. Era filha do Sr.
Donato Cortez e da Sra. Jo-
sefina Daniel, falecidos. Dei-

xa os Filhos: Adriana Roberta
Cortez e Lucas Camargo Fe-
lis Diniz. Deixa netas, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 29/01/2026
as 10:30hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de

Vila Rezende - sala 01, se-
guindo para referida necrópo-
le. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

BBBBBRASILEIRÃORASILEIRÃORASILEIRÃORASILEIRÃORASILEIRÃO

Campeonato de 2026 começa bom público
O Campeonato Brasileiro de

2026 começou com partidas inten-
sas, bom público nos estádios e
grande expectativa em todo o país.
Já nas primeiras rodadas, a com-
petição apresentou equilíbrio téc-
nico e indícios de uma temporada
marcada por disputas acirradas
tanto na briga pelo título quanto
na luta contra o rebaixamento.

Clubes tradicionais entraram
pressionados por resultados, en-
quanto equipes emergentes mos-
traram organização e ousadia,
reforçando o caráter imprevi-
sível do Brasileirão. Elencos re-
formulados, novos treinadores
e jovens talentos deram o tom
do início da competição, com
jogos decididos nos detalhes e pou-
ca margem para erros.

Entre os paulistas, o destaque
negativo fica para o Santos, que
sofreu uma goleada fora de casa.
A equipe da baixada perdeu por
4x2 para a Chapecoense que volta
a série A nesta temporada. O "pei-
xe" continua apresentando os
mesmos erros de finalização, e a
fragilidade do sistema defensivo.
O melhor da equipe, e o que mais
aparece continua sendo o goleiro

Brazão. Já o São Paulo de vira-
da venceu o todo poderoso Fla-
mengo, que mesmo com elenco
"galático", mostrou pouca de-
terminação no Morumbis, e viu
os donos da casa conquistarem
a virada na base do coração. O
Palmeiras em jogo equilibrado
contra o Atlético MG fora de casa,
voltou com um ponto com direito
a gol contra do lateral Khellven. O
Corinthians foi derrotado na Vila
Belmiro pelo Bahia, em jogo com
mais uma virada de placar. O Bra-
gantino venceu fora de seus do-
mínios e ao final da partida o pla-
car apontou 1x0 para o "massa
bruta" em cima do Coritiba.

Fora de campo, o mercado da
bola segue aquecido. As diretorias
continuam atentas em busca de re-
forços pontuais para corrigir defi-
ciências observadas nas primeiras
rodadas e fortalecer os elencos ao
longo do campeonato. Com 38 ro-
dadas pela frente, o Brasileirão
2026 deixa claro que regularida-
de, elenco qualificado e planeja-
mento serão decisivos para quem
sonha com o título e para aqueles
que buscam evitar a zona de re-
baixamento. Esta edição marca

fatos inéditos. Pela primeira vez na
história, o Campeonato Brasileiro
começou em janeiro e terá a maior
duração já registrada: 308 dias.
Em função da Copa do Mundo de
2026, a competição será interrom-
pida após a 18ª rodada, em maio,
retornando apenas em julho.

O torneio também garante
vagas para a Libertadores de 2027.
Nesta edição, serão cinco vagas
destinadas aos clubes brasileiros:
quatro diretas para a fase de gru-
pos e uma para a fase preliminar.

Resultados da 1ª rodada:

Atlético-MG 2 x 2 Palmeiras
Coritiba 0 x 1 Red Bull Bragantino
Internacional 0 x 1 Athletico-PR
Vitória 2 x 0 Remo
Fluminense 2 x 1 Grêmio
Chapecoense 4 x 2 Santos
Corinthians 1 x 2 Bahia
São Paulo 2 x 1 Flamengo
As partidas entre Mirassol x Vas-
co da Gama e Botafogo x Cruzeiro
não haviam sido encerradas até o
fechamento desta edição.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Prêmio Inspira Esportes acontece nesta sexta
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Municipal
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, promove nesta a cerimô-
nia de entrega do prêmio Inspira Es-
portes 2025. O evento acontece no
Teatro Erotides de Campos, às
19h30, o Teatro do Engenho, no
Engenho Central. O evento é para
convidados. Com objetivo de reco-
nhecer e celebrar os esportistas da
cidade que mais se destacaram no
ano em suas respectivas modali-
dades, a premiação acontece em
28 categorias, mediante indicação
de professores e entidades espor-
tivas que participaram de ativida-
des esportivas desenvolvidas pela
Pasta no ano passado. Além dis-
so, haverá a entrega para o Atleta
da Galera, por meio de uma votação
popular realizada na página do ins-

tagram (@esportes.piracicaba) e
encerrada ontem, 27/01. Foram
mais de 53 mil votos computados.

Durante a solenidade, a Pre-
feitura fará uma homenagem, me-
diante entrega de certificados,
para atletas, técnicos e dirigen-
tes que participaram no ano
passado dos Jogos Abertos do
Interior, Jogos Regionais e Jomi
(Jogos da Melhor Idade).

O ponto alto do evento será a
homenagem para a piracicabana
Nicole Pircio, integrante da equi-
pe brasileira de ginástica rítmica e
formada no trabalho de iniciação
realizado pela Prefeitura. A atleta
conquistou duas medalhas de pra-
ta por equipes no Mundial da mo-
dalidade realizado no Rio de Ja-
neiro, no último mês de agosto, e
que rendeu inclusive uma home-

nagem do prefeito
Helinho Zanatta em
reconhecimento a
esse feito histórico.

"Nosso objetivo
com essa premiação
é valorizar os atle-
tas, técnicos e diri-
gentes que usam o
esporte como ferra-
menta de transfor-
mação social. Reco-
nhecer essas inicia-
tivas é incentivar o
compromisso, a de-
dicação e o impacto
positivo que o espor-
te gera na vida das pessoas, espe-
cialmente na formação de jo-
vens, na inclusão e na promo-
ção da cidadania. Premiações
como essa nos motivam a seguir

investindo e acreditando no
poder do esporte para cons-
truir uma sociedade melhor",
destacou Roger Carneiro, secre-
tário municipal de Esportes.

Premiação acontece em 28 categorias de
professores e entidades esportivas

Taça Brasileirão Betano. Série A será disputada pela primeira vez
de Janeiro a Dezembro
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